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Uma perra injusta 
D e uma hora para outra. as 

ilhas Malvinas aparecem 
como centro de uma amea-

ça de guerra. Sena justa esta guerra 
encabcçada por um lado pelo 
governo fascista do general Galtieri e 
de outro pelo imperialismo inglês'! 
Do ponto de 'ista do proletariado 
consciente. é uma guerra injusta do-. 
dois lados. 

Desesperado pelo fracas<;o em 
todos os setorc-., acm.-.ado pela 
revolta popular. temendo uma 
explosão revolucionária. o general 
Galtieri lançou-se numa a\ent uf .i 
militar ocupando as Mal\rnas. Seu 
único objetivo é uma manohra 
diversioni.,ta para tentar um desafo­
go. Procura turvar as vistas do 
proletariado e do povo argentrno 
com um falso apelo nacionalista. 
para afa-.tá-lo do caminho da 
re\olução. 

O rcgrme militar argentino é 
um dos mais entrcguista'> da 
América Latina. Seu ~plano 

econômrcn" é o mais escandaloso 
processo de submissão de um país 
aos monopólios internaciOnais. Para 
cumprir esta política de traição 
nacional. mostrou o mars completo 
despre10 pela liberdade c pela v ida 
humana. A"as-.rnou mtlharcs de 
opo.,rtorL'" '-:lo ..:onhcudm rnu me­
ros ca'o' J ..: '\k ap.• ~o:l'tlllt ·, · 

inclusive de cnanças com pouws 
meses de vida. Os generais argenti­
nos são rnimrgos do po' o e da naçã o 
argentina. c de todos os pm os do 
continente. llá poucos dias e\tcs 
fascistas estavam ultrmando os 
preparativos para enviar tropas para 
ajudar os Estados l i nidos mt \Ufa 
tarcta de -.ufocar com -.anguc a luta 
de hhcrt .t~.i o d•1 pm o d · l i S.tl a­
dm I quL fL' Ill t .tpfe' nt ·orno 
dcfcm.on.:" da luta pela hb..:r 
naeumal na fg ·ntma' 

A '>Obcram.t ... obre a ., \1al\ lfli.l'> 
é uma rervindic<u,:ão Jll'>t.t do 
, ' ' C) ar!' ·ntm' \f ' 
I 

regrmc mrhtar de traição nacronal. 
Fm função di"to C: que "e apn:,cnta a 
'iolução do problema, que não 
poderá ~c r rcsol\ rdo por nenhum 
golpe espetacular d e qualquer dita­
dor \Cnde-pátria. 

O impcnallsmo 111glês. por sua ve1. 
n:io tem tamhém nenhuma ratão de 
ma ndar ,u .. trota de guerra para 
ma nter um cnchn e colontal em 
ter ri tório argt:ntmo f co nhccrda por 
odo" .1 ua hr tu rr<J d~ \l.'l n c.r rra~;co 

C \li mr.tl rsta c a polít rca atual de 
f 1 re ,,io .t krrn l' logo l1lll' utili7a 

l f tra o p.1 tnota trlail•lc"~.:s. i'\a 
dr..,puta com a Argentina. os imperia­
Jt ... t.ts ingk"c" mohrlr7am grande~ 
lor.;as miht a rc'>. par.t atrmontar o~ 
po\ O'> c p.t r.t C\Ítar uma desmorali­
t at;ão em plano mundfal com a 
pl'rda das rlhas Mahmas. 

\ a\entura belicr-.ta dos gcnerars 
argentinos actrrou as contradrçôes 
mterimpenalistas por todo lado. As 
potcncras européra.., se sohdariLa­
ram com a Inglaterra. o~ Estados 
l 'mdos se apresentam como amantes 
da pa7 e se oferecem como "media­
dores": querem tirar vantagem da 
dr..,puta quem sabe uma futura 
base militar nas Malvinas? E os 
russos não ficam atnís pretendem 
fu1caf rait l.' mar~ profunda'> Ra 

'C trn.t l 1 lar .Jrccft;C\ da 
ru .tguarda a mcncana. Ao mesmo 
tempo. todos temem um confronto e 
tramam cordl' no'> bastidores. "" 
belas r· I vras c a ameaças fe ro7c.., 
que I. 1'11 de pubhco pouco têm a 
\ cr co m 1 que ·.ccrtam c<>condido.., 
do pm o no jogo ujo da diplomacra 
hurgUC!'\1 

lut a do 
) ru\n 
I CIICé -

r ta d..t 

Oposição tem 
o dever de 
denunciar 
o arbíbio 

As im·estidas dos militares contra 
o .. revanchismo" e os "radicais" visam impedir 

a oposição de cumprir seu papel. Pág. 3. 

Porque São 
Bernardo não 
foi à greve? 
As asst>mbléias que já reuniram 

mais de 80 mil, este ano não juntaram 
S mil. Há razões objetivas para isto. 
E tamb~ erros de direção. Pág . . 4. 

' ~ 

Governo condena 
jornalistas e 

protege ladrões 
Veja na página 3 

Não foi por amor à Argenti­
na que o general Galtieri man­
dou invadir as Malvinas. Seu 
governo é tão vende-pátria 
que já entregou até o metrô de 
Buenos Aires ao capital es­
trangeiro. Galtieri agiu para 
despistar o povo e salvar do 
buraco seu regime apodrecido 
e isolado. O conflito no Atlân­
tico Sul entre os generais de 
Buenos Aires e os colonialis­
tas de Londres está na página 
2. 

Este mês já foram duas. 
Na Coferraz, Santo André, ou 

no Pólo Petroquímico gaúcho, o 
quebra-quebra é uma forma de dizer 

basta à exploração. Págs. 8 e S. 

-----""' 

O centenário de 
Monteiro Lobato, 
criador da Emília 

e do Zé Brasil 

CachoiTOdo 
patrão mata 
doméstica 
a dentadas 
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No dia 2 de abril a 
Argentina ocupou as 
Ilhas Malvinas, tor­
nando iminente uma 
guerra com a Inglater­
ra no Atlântico Sul. 
Por trás de toda a capa 
"patriótica" a atual 
ação do governo de 
Buenos Aires não pas­
sa de uma manobra, 
para manter no poder 
apesar da crise um dos 
regimes mais brutais e 
vende-pátria que já se 
viu na América Latina. 

A disputa entre os dois 
países pela ilha se alonga há 
quase 150 anos (ver box ao 
lado). Gestões diplomáticas 
vêm se arrastando entre as 
partes envolvidas há algum 
tempo. Por que então o go­
verno argentino decidiu ocu­
pá-la logo agora, mudando 
subitamente a sua posição 
anterior de relativa tolerân­
ciâ? 

A ação argentina se deu 
neste momento exatamente 
por causa da situação crítica 
porque passa o regime mili­
tar do general Galtieri. Co­
mo a Tribuna já vinha noti­
ciando (ver n~ 63 e 64), a Ar­
gentina vive uma das maio­
res crises econômicas do sé­
culo. Sua inflação, de 150% é 
a maior do mundo. O Pro­
duto Interno Bruto (PIB) 
caiu 6.5% em 1981. E os 
generais se encontram numa 
situação de isolamento po­
lítico sem precedentes, com 
crescentes divisões internas e 
repetidas manifestações de 
rua contra o governo. Assim. 
a ocupação das ilhas foi uma 
cartada do regime argentino. 
Com uma bandeira de apelo 
patriótico. ele tenta vencer o 
isolamento e desviar a aten-

ção do seu povo dos graves 
problemas nacionais. 

GOVERNO 
VENDE-PÁTRIA 

O chanceler argentino Ni­
canor Costa Mendez descre­
veu a ocupação como uma 
ação libertadora que acabou 
com .. um dos últimos vestí­
gios do imperialismo na 
América Latina". Mas ore­
gime não tem moral nenhu­
ma para se arvorar em 
defensor da soberania nacio­
nal. Em oito anos de arbí­
trio militar a economia da 
Argentina passou a ser com­
pletamente dominada pelo 
FMI. A dívida externa já 
chega à casa dos 35 bilhões 
de dólares. o que dá uma 
dívida por habitante supe­
rior às do Brasil e da Colôm­
bia. O entreguismo chegou a 

•• ,, 
• • : 

tal ponto que até o Metrô de 
Buenos Aires já foi colocado 
à venda para empresas es­
trangeiras! 

É inegável que esta mano­
bra trouxe frutos imediatos 
para o regime militar. No dia 
I O de abril foi realizada uma 
gigantesca manifestação de 
300 mil pessoas na Praça de 
Maio em apoio à ocupação 
das Malvinas. Vários parti­
dos de oposição passaram a 
respaldar 21 ação do governo 
argentino, colocando que o 
momento é de .. união nacio­
nal". E o próprio Galtieri já 
se arrisca a andar pelas ruas 
de Buenos Aires sem estar 
cercado por um truculento e 
bem armado corpo de guar­
da-costas. Tudo isso seria 
impensável semanas atrás. 

Mas os generais não esca­
pavam num beco sem saída 

De quem são 
as Malvinas 

Do ponto de vista da reivin­
dicação nacional os argentinos 
têm direito à soberania 'sobre as 
Ilhas Malvinas. 

Os primeiros a pisar nas ilhas 
(oram os ingleses. em 1690, mas 
osfrancesesforam os primeiros a 
ocupá-/as de fato e em 17óT ven­
deram-nos à Coroa espanhola. 
Em 1810, uma rebelição anti­
colonial encabeçado pelo gran­
de patriota San Martin- venceu 
os espanhóis e fez da Argentina 
a primeira república indepen­
dente da América LatimL As 
ilhas Malvinas passaram a 
compor naturalmente o novo 
estado nacional 

Mas as potências colonialistas 
continuaram a cobiçar as Mal­
vinos. Em 1831 houve uma inva­
siio americana. E em 1833 os in­
gleses ocuparam as ilhas, expul­
sando os af'l{entinos de lá e 
criando um enclave colonial a I/ 
mil quilômetros da Inglaterra. 
Desde então a disputa entre os 
dois países nunca cessou. 

A posição assumida pelo 
povo nas manifestações foi 
de apoio irrestrito à sobera­
nia argentina sobre as Mal­
vinas e não de apoio ao regi­
me fascista. E os militares 
sabem que se houver mesmo 
guerra, a derrota é quase 
certa. Além da superioridade 
militar britânica, o conflito 
levaria ao colapso da econo­
mia argentina, já em fran­
galhos. Em contrapartida. se 
o governo Galtieri fugir do 
pau depois de ter mobiliza­
do tomando do fervor .. pa­
triótico", a humilhação vai 
ser total. 

SITUAÇÃO DE IMPASSE 
Ao se fechar esta edição a 

situação continuava num 
impasse. De um lado a In­
glaterra, revivendo seus tem­
pos áureos de superpotência 
colonial. iniciou um blo­
queio ao redor das ilhas, lo­
calizadas a li mil quilôme­
tros de Londres. De outro a 
Argentina. sem abandonar 
sua retórica agressiva, reti­
rou sua frota da .. zona de 
guerra" decretada pelos in­
gleses e aceitou unilateral­
mente uma proposta de 
trégua de 72 horas feita pelo 
Peru. 

Já o governo norte-ameri­
cano, receoso de uma briga 
entre dois de seus melhores 
amigos. tira da cartola uma 
proposta ainda mais absur­
da: a formação de uma ad­
ministração tripartite, onde 
os EUA passariam a gover­
nar as Malvinas junto com a 
Inglaterra e a Argentina! 

Dívida extema avassala a Polônia 
Na sua edição de 20 de março a revista The Eco- Estado para ele administrar". de ser pagos nos últimos 

nomist, órgão dos banqueiros bridruoos, revela dados E o ministro Krzak recebeu n~ve meses de 1981. P~rece 
----~-• sobre 0 desmantelamento da soberania os banqueiros, na hora '?ar- ate bondade ... ~as os JUros 
~nwuosos • • • • cada. como um cachomnho serão I, 75% maaores que a 
naaonal dos paiSeS 4Jepend!f1t~ atra':es do en~n:•- obedecendo ao dono. Logo taxa de Londres, que já é al-
damento externo. O caso maas gritante e o da Poloma depois saíam os primeiros tíssima; em caso de qualquer 
dita socialista. acordos. atraso, será cobrada uma 

Com uma economia capi- banqueiros. representados OU DÁ OU DESCE penalidade de mais 2,75o/o; e 
talista em crise aguda e um por uma comissão de cinco ainda será cobrada uma 
aparelho de Estado podre, a (dois americanos) deram um A crise polonesa agravou- ~axa de renegociação", de 
Polônia está renegociando ultimato. Dia 28desetembro -se, veio o golpe militar de 13 mais 1%. 
sua dívida externa com os passado, em Zurique, exigi- de dezembro, a ditadura do 
grandes bancos do Ociden- ram uma reunião no dia se- general Jaruzelski, e as nego­
te. Desde abril de 1981, os guinte, e às 10 horas da ciações continuam, como 
banqueiros, liderados pelo manhã, em Varsóvia, direta- um jogo de gato e rato. 
Chase Manhattan Bank mente com o homem forte Os poloneses queriam ne­
(americano) puseram a Po- das finanças polonesas. o mi- gociar toda a dívida. inclusi­
lônia na parede e miciaram nistro Krzak. ve os juros. Mas os banquei­
um processo humilhante, Os negociadores polone- ros foram inflexíveis: nos 
que inclui até uma comissão ses levaram um susto: .. Mas o juros não se mexe. não rene­
de economistas ocidentais ministro estará ocupado, gociam juros. só amprtiza­
para fazer a .. monitoria" - tem afazeres de Estado ... A ções. 
isto é, o controle - da eco- resposta veio na hora, do re- O resultado é o seguinte: 
nomia polonesa. presentante do Chase (Gru- os bancos refinanciam, em 

Como as negociações se po Rockfeller): .. Ele que can- 7.5 anos com 4 anos de ca­
arrastavam, com a Polônia ceie seus comprimissos. por- rência, os 2.4 bilhões de dó la­
tentando escapar do pior. os que logo não haverá nenhum res de prestações que tinham 
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JUROS NUNCA 
VISTOS 

Somando tudo, o emprés­
timo renegociado atinge 
juros acima dos 20o/o. uma 
taxa nunca vista nas finan­
ças internacionais. É um 
exemplo clássico de como a 
dívida externa termina sub­
metendo - econômica e po­
liticamente - até países for­
malmente independentes. e 
mesmo os formalmente so­
cialistas, que entram neste 
círculo infernal. 
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Palestinos em revolta contra 
atentado sionista na mesquita 
No domingo de Páscoa, o soldado israelense Alan Good­

man invadiu a mesquita de Ornar, em Jerusalém, uniformi­
zado, e começou a disparar seu fuzil M-16. O saldo do aten­
tado terrorista: três mortos e uma onda de indignaçio do 
povo palestino, que varre a Cisjordânia e a Faixa de Gaza 
ocupadas. A violência sionista continua; terça-feira o 
menino Suhil, sete anos, foi morto a tiros. 

Líbano, oito meses após o 
selvagem bombardeio aéreo d 
Beirute; e, por outro lado. u 
intensa cortina de fumaça pr 
pagandística, em torno da d 
volução da península do Sinai 
ao Egito. 

Suhil participava de uma das 
incontáveis manifestações de 
protesto que se sucedem em 
Gaza. Quando as tropas israe­
lenses chegaram, tentou defen­
der-se como podia jogando 
pedras. Morreu com um tiro na 
barriga. Outros 22 palestinos 
foram feridos pelos tiros. 

Enquanto isso, prossegue a 
onda de protesto dos palesti­
nos. Uma greve geral, de uma 
semana, estende-se pelos ter­
ritórios ocupados, pela segun­
da vez desde o mês passado. E 
os países árabes, chocados pela 
brutalidade do terrorismo sio­
nista, tomam atitudes mais 

incisivas de condenação a 
Israel. O próprio governo egíp­
cio, que anda há anos de na­
moro com os sionistas, teve que 
se moderar. 

O PLANO SIONISTA 
Ao que tudo indica, o re­

crudescimento da violência 
contra os I ,5 milhão de pa­
lestinos residentes em Israel é 
parte de um plano cuidadosa­
mente tramado. Outras peças: 
a cassação de três prefeitos 
palestinos da Cisjordãnia, 
substituídos por militares is­
raelenses biônicos; a ameaça 
de uma nova agressão ao 

O objetivo do plano é a ane• 
xação pura e simples da faax 
de Gaza e da Cisjordânia ocu 
padas desde 1967, tal com 
aconteceu há quatro m 
atrás com as colinas de Golã 

Dentro deste quadro, a pr 
pria apresentação do soldad 
terrorista Alan Goodman 
mo um "demente" não conven 
ce, afinal, ele· estava servind<l 
normalmente às Forças Ar 
das de Israel. tendo passad<l 
por exames de aptidão menta 
Demente. sim. é o sonho si<>l 
nista de consolidar seu Estad 
racista por sobre a sepultu 
do povo palestino. 

O impressionante heroísmo 
dos guerrilheiros de Timor-Leste 

As grandes agências de in­
fonn~qo IIUIIHkUeWoJ. 
sobre--o ~·'l~tW 
cuno na ilha de Timor, no 
extremo oposto do globo. Com 
apoio militar e politico ameri­
cano, o exército da Indo~ 
encabeçado pelo fascista Su­
barto, ocupa Timor Leste bá 
sete anos e já exterminou mais 
de lOO mil pessoas, um terço da 
populaçio local. 

A ilha de Timor fica no ar­
quipélago malaio, no Sudeste 
Asiático. A narte oeste perten­
ce à Indonésia E Timor-Leste 
foi durante cinco séculos uma 
colônia de Portugal. O povo 
maubere - como é chamada a 
população ~e Timor:Leste -
levantou-se em sucessavas rebe­
liões contra o jugo colonial 
português, desde I. 719 até 
1.959. Mas todas foram afoga­
das em sangue pelo poder colo­
niaL sediado a mais de 25 mil 
quilômetros de distância 

O POVO 
COM A FRETILIN 

Esta luta entra numa nova 
fase com a queda do fascismo 
em PortugaL em 1974. Surgem 
três organizações políticas em 
Timor-Leste: a Frente Revo­
lucionária de Timor-Leste In­
dependente (FRETILIN), exi­
gindo independência total e 
imediata, rápidamente se afir­
ma como a força principal; a 
UDT, apoiada pelo imperialis­
mo americano, quer uma saída 
.. lenta e gradual", ligada a Lis­
boa; e por fim a Apoderat~ de 
longe a mais fraca, quer a inte­
gração à Indonésia. 

Em 1975 há eleições convo­
cadas pelos portugueses e a 
Fretilin tem 90% dos votos. Em 
li de agosto os imperialistas 
tentam um golpe, através da 
U DT. mas esse é desbaratado 
pela ação energética da Freti­
lin, que faz um apelo à insur-

reíção geral e no dia 28 de no­
vembro- proclama a indepen­
dêllcia11a República Democrá­
tica de Timor-Leste. 

Os EUA mudam então de 
tática e em vez da U DT pas­
sam a defender a anexação à 
Indonésia. No dia 7 de dezem­
bro de 1975, horas após uma 
visita do presidente americano 
Gerald Ford, o ditador Suhar­
to da Indonésia invade Timor­
Leste com mais de 30 mil sol­
dados. 

Segue-se, até hoje, uma das 

mais heróicas epopéias de rc 
sistência popular que se conbe 
ce. As tropas de Suhart 
contam com pilotos nona 
americanos, armas sofastica 
das e Timor-Leste passa a se1 
inclusive área de teste de nov 
armamentos dos EUA. 

Até 1979, a Fretilin . 
controla 85% do território d 
país. Depois, com o maaac:t~ 
de um terço da populaçio · · 
é obrigada a refluir. Mas ~ 
tém até hoje zonas libertadal 

(LuiiF...-

O proletariado e a luta nacional 

A heróica epopéia do povo de Timor-Leste mostra 
a atualidade da questão naciooal no mundo de 
hoje. Mas cada reivindicação nacional concreta 

tem de ser analisada de maneira diferenciada pelo .,...,. 
tariado revolucionário. Os casos de Timor-Leste e da 
Palestina retratados nesta página sio exemplos vivos de 
lutas nacionais que se voltam frontalmente contra o 
imperialismo e por isso merecem integral apoio e soli­
dariedade. 

Já o caso das ilhas Malvinas é um exemplo típico de 
como as dasses dominantes tentam se aproveitar de uma 
reivindicação nacionalista para confundir as massas tra­
balhadoras e preservar o fascismo. Embarcar nessa canoa 
furada seria suicídio. 

ASSINE A TRIBUNA OPERÁRIA! 
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cheque nominal à Editora Anita Garibaldi ltda., Travessa Brigadeiro Luis Antonio, 53 
Bela Vista- São Paulo, SP- CEP 01318. 

O Anual (52 ed.) Cr$ 4.000,00 O semestral (26 ed.) Cr$ 2.000,00 

.000, O semestral (26 ed.) Cr$ 1.000,00 
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Corrupto do 
PDS arromba 
Eletroacre 

Um escândalo de 6 bilhões de 
cru1eiros está desmoralizando a 
política do governo no Estado do 
Acre. O roubo se deu na Eletroacre. 
poderosa empresa estatal, envolvendo 
o seu ex-presidente Alercio Dias e 
também o atual governador biônico. 
Joaquim Falcão Macedo e seu chefe 
de gabinete civil Elias Mansur. O 
rombo na Eletroacre atinge a cifra de I 
bilhão de cruzeiros. mas se esse valor 
for reajustado de acordo com a 
inflação. atingirá 6 bilhões. 

Os desmandos administrativos 
chegaram a tal ponto que o M mistro 
César Cals se viu obrigado a entregar 
o caso para a Polícia Federal. O 
governador tentou "proteger" Alercio 
Dias, que é seu homem de confiança. 
Aliás, Alercio se afastou da compa­
nhia para se candidatar a uma vaga de 
deputado federal pelo PDS é claro. 
EMPRESA FANTASMA 

As pnme1ras denúncias foram 
encaminhadas para o Ministro Cals 
pelo engenheiro Maurício Massaud. 
ex-funcionário da empresa que não 
quis entrar na panela. O mesmo 
aconteceu com o diretor da área 
financeira, Guilherme Lopes. Os dois 
foram despedidos. Num longo relató­
rio, o engenheiro Maurício cita mais 
de 20 casos de corrupção patrocina­
dos pelo Sr. Alacir. A coisa vai desde a 
compra irregular de caríssimas máqui­
nas de impressão off-set, para a 
montagem de um sofisticado jornaL 
até o desvio (roubo mesmo) puro e 
simples de pneus, cimento, tijolos. 

Entre as peripécias do Sr. Alercio 
Dias há uma que se destaca. Ele criou 
uma empresa fantasma. que aboca­
nhou todas as licitações para a compra 
de postes que ele mesmo aprovava. 
Essa firma nunca existiu, nunca 
comprou nem um quilo de cimento, 
mas ganhou todas as licitações. Só 
com esse truque o corrupto apurou 
quase 15 milhões de cruzeiros. 
CULPA NO CARTÓRIO 

Antes do ministro. César Cals 
entregar o caso à Polícia Federal. 
ainda pediu. em oficio confidencial. 
que o governador Macedo apurasse as 
irregularidades. Mas Macedo não 
podia. pois tinha culpa no cartório. 
Não queria "descobrir" nada. preferiu 
ficar calado. Agora até mesmo os 
deputados do PDS estão pedindo 
para o inquérito ir até o fim. 
Principalmente os hgados ao grupo 
ultra-reac10náno do senador J orgc 
Kalumc. Ele lidera uma facção 
contrána ao governador. porque não 
conseguiu cargos para seus protegidos 
em empresas públicas. 

A população acompanha atenta­
mente o desenvolvimento do "Caso da 
Elctroacre" c pede punição para os 
culpados. O jornal "Cia1eta do Acre", 
que vem publicando o andamento do 
in4uérito, jü foi trê!-> vetes ameaçado 
de enquadramento na Lei de Seguran­
ça. Mas tem recebido apoio dos parti­
dos políticos de oposição. sindicatos. 
associações de bairros, estudantes. 
professores c do povo em geral (da 
Sucursal - Rio Branco - Acre) 

A ponte que causou tantas dívidas. 

Prefeitura de 
Cananéia gasta 
o que não tem 

No dia 22 de abril será inaugurada 
em Cananéia a ponte sobre o Mar 
Pequeno. Há muitos anos que a 
população daquela sofrida cidade do 
Vale da Ribeira, Estado de São Paulo, 
vinha reivindicando esse melhoramen­
to, que liga a bela cidade ao conti­
nente. 

Mas nem tudo é alegria para 
Cananéia. O prefeito Herculano de 
Oliveira gastará rios de dinheiro na 
festa de inauguração, matará quarenta 
bois e servirá três mil litros de cerveja. 
Segundo membros do Diretório do 
PM DB local, a prefeitura está total­
mente endividida. com títulos protes­
tados em cartório. A administração 
está falida . Os oposicionistas afirmam 
que Herculano chegou em Cananéia 
há uns oito anos atrás, de mãos vazias. 
Hoje é um dos homens mais ricos da 
região. tem uma mansão em Cam­
pinas e outra em Ubatuba além da 
casa c propriedades em Cananéia. 
Pam ele a construção da ponte foi 
um bom negócio. No cartório de 
.Jacupiranga. apenas no período entre 
3 de novembro de 1980 e 15 de 
janeiro de 82. foram protestados 
títulos e duplicatas da Prefeitura, no 
valor de 937 mil cruzeiros. 
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Imprensa condenada 
pelos militares 

Mais uma bomba contra a 
liberdasde de imprensa no país. 
No último dia 13 o Supremo 
Tribunal Federal decidiu con­
denar os três diretores do jornal 
"Hora do Povo" a dois anos e 
três meses de prisão. 

Este ato arbitrário ocorreu 
pouco tempo após o general 
F1gueiredo ter indicado para o 
Supremo Tribunal Federal o fascis­
ta Alfredo Buzaid, mais conhecido 
como "o pai da censura". A decisão 
unânime dos juízes. de condenar os 
três diretores. mostra bem qual é o 
caráter do judiciário em nosso país. 
A condenação se deve ao fato do 
jornal ter denunciado no ano 
passado o envio ilegal de grandes 
fortunas para fora do país. No 
escândalo estavam envolvidos I 52 
personalidades e autoridades go­
vernamentais. que teriam deposita­
do cerca de 700 milhões de cruzei­
ros nos bancos da Suíça. 

Agora, ao invés da "justiça" 
averiguar as denúncias. punindo os 
responsáveis, ela decide condenar 
os denunciantes. Como afirma nota 

-

do Sindicato dos Jornalistas de São 
Paulo. a atitude é "mais um golpe 
mfligido à liberdade de imprensa", 
já que não atinge apenas o "Hora 
do Povo", mas é uma rasteira suja 
contra toda a imprensa. principal­
mente a de oposição. Os generais, 
vendo oatoleiro em que enfiaram o 
país, não aceitam que a sociedade 
os critique e peça mudanças 
radicais. E mandam seus servidores 
no judiciário condenar os oposicio­
nistas. 
.. RECRUDESCIMENTO" 

Nesta esteira do "recrudesci­
mento" anunciado por Figueiredo, 
ocorre no dia 16 o julgamento das 
onze lideranças sindicais do ABC. 
que dirigiram a greve de 1980. 
Também neste fato os militantes 
não visam atingir apenas os onze 
setenciados. Seu alvo principal é a 
greve, como forma de protesto e 
luta dos trabalhadores desconten­
tes com as péssimas condições de 
vida. 

Nos dois episódios, quem está 
sendo conduzido ao banco dos réus 
é o povo bmsileiro, que não aceita 
mais a tutela dos generais. 

O mínimo de Cr$16591,00 é um insulto para a família do trabalhador. 

O novo mínimo vai 
aumentar a fome 

Cuidado trabalhadores! Isto é 
um assalto! O governo vai rea­
justar o novo salário núnimo 
para Cr$ 16.592,00. Mais uma 
vez Figueiredo deixa de lado os 
10% acima do INPC, que 
dariam um mínimo de Cr$ 
18.112,00. Um roubo de Cr$ 
1.524,00. Se compararmos com 
os critérios que a própria Cons­
tituição estabelece, o núnimo 
deveria passar dos 40 mil cru­
zeiros! 

Os reajustes salariais de I 0% 
acima do INPC, para os que ga­
nham até 3 salários mínimos fomm 
conquistas dos movimentos gre­
vistas de 1978-1979. Mas desde 
maio de 1981 o governo não vem 
aplicando esse critério em todo 
Brasil, no reajuste do salário 
mínimo. O critério utilizado visa 
diminuir ainda mais o poder aquisi­
tivo do salário. 

O governo utiliza o salário 
mínimo como um instrumento po­
deroso de arrocho salarial, desres­
peitando até mesmo a Constitui­
ção, que ele mesmo fez e que 
especifica: "O salário mínimo deve 
ser suficiente para atender as neces­
sidades do trabalhador e de sua 
família". Cada vez mais ele é um 
mínimo de salário, mas que serve de 
base para toda a política salarial do 
governo. Mais de 35 milhões de tra­
balhadores ganham menos do que 
dois salários mínimos. Para todos 
os trabalhadores, o reajuste do 
mínimo é vital. 

O INPC LONGE DA VERDADE 

tem a maior população e um dos 
menores custos de vida do Brasil, os 

· outros estados levam na cabeça, 
ainda mais. 

CORTANDO O ORÇAMENTO 

Mas os paulistas também saem 
mal. Os institutos de pesquisa pau­
listas calculamm o custo de vida 
nesse mesmo período em 89%. Mas 
para fazer esse cálculo foram usa­
dos processos de pesquisas total­
mente ultrapassados, com mais de 8 
anos. Essas pesquisas estudaram o 
orçamento das famílias de traba­
lhadores e calcularam o peso que as 
despesas e compras têm no orça­
mento. Nesses cálculos os princi­
pais ítens são alimentação, trans­
porte, moradia, serviços públicos, 
vestuário, higiene pessoal e despe­
sas com saúde. O INPC, que é cal­
culado pelo IBGE, se baseia numa 
pesquisa feita em 1975. 

Principalmente depois da reces­
são econômica, que disparou em 
1981, o orçamento das famílias mu­
dou completamente. Os gastos com 
roupas, recreação e lazer e até 
mesmo com alimentos passaram a 
ter um peso cada vez menor. Não 
que o povo tenha melhomdo de vi­
da. Foi o contrário que aconteceu. 
Os aluguéis, os transportes, a conta 
de água e de luz, os serviços médi­
cos, remédios, passaram a pesar 
muito mais no orçamento familiar, 
pois tiveram aumentos muito 
acima da inflação geral. 

Os trabalhadores tiveram que 
cortar as despesas com roupas, 

O rcvanchi~mo é a pa­
lavra do momento na bo­
ca dos militares e dos po­
líticos do PDS. Para evi­
tar que durante a campa­
nha eleitoral a oposição 
denuncie o arbítrio do 
regime militar e apresente 
um projeto democrático 
de governo, os governan­
tes já ameaçam com o 
retrocesso político. 

À medida em qu~ .,c aproxum1 
a data da eleição. o governo au­
menta suas ameaças, bu ... cando 
intim idar o povoe a oposição. ao 
mesmo tempo que \ai lançando 
mão de um número cada vez 
maior de casuÍ'>lllO'> para impe­
dir o h\ rc excn.:lclo do \oto e ga­
rantir a contmUldadc do mono­
pólio do poder com os generais. 
~os último., dlêl,, a C111tllena 
ameaças do gmcrno tem sido 
feita em tomo do n'l'mlc 111.\/llo 

A nível público, quem está 
regendo a orquc'>tra de ameaças 
em torno do revanchismo é o 
coronel Jarbas Passarinho, um 
dos golpistas de 64. que atual­
mente preside o Senado. 

BANCO DOS RÉl'S 

Segundo o coronel Pas'>an­
nho, está havendo "hrutalidade 
no ataque às pessoa~ que tiveram 
responsabilidade no movimento 
de 64 c não a rcncgar,un" O co­
ronel ainda faz ameaças de que a 
vontade popular manifestada 
nas urna~ não seja respeitada 
caso "pessoas sobre as quws 
repousou a responsabihJade de 
garantir a paz socml sintam-se, 
amanhã, premiadas ao contrá­
rio; sacrificaram-se. às vetes até a 
própria vida, para. no fim, tudo 
que fizeram ser considerado num 
maniqucísmo extremamente 
barato, a representação do mal 
contra o bem, 1r ao banco dos 
réus". 

Fazendo coro com o Passari­
nho, o líder do governo na 
Cftmara Fedem!, Cantídio Sam­
paio, também ameaça: "Mesmo 
que se chegue à democracia. é 
mister que não se abuse, através 
de radicalismos indesejáveis ou 
de revanchismos perigosos. Do 
contrário, uma regressão pode 
ocorrer." 

A intenção do governo com 
essas ameaças é clara: quer que a 
oposição faça uma campanha 
eleitoral sem um caráter popu­
lar, denunciando o arbítrio, as 
injustiças e a violência em que 
vive a população e apresente um 
projeto democrático de governo. 
Os militares não aceitam deixar 
o poder, que tomaram pela força 
c no qual se mantiveram às 
custas da repressão genemliz.a­
da. prendendo, torturando e até 
assassinando tmbalhadores e de­
mocratas. 

PRIVILÉGIO 
DOS GOLPISTAS 

Como afirmou o deputado 
Francisco Pinto, secretário-geral 
do PM DB, "o senador Jarbas 
Passarinho não gosta do revan­
chismo porque imagina que va­
mos praticar as mesmas coisas 
que eles praticaram. Exemplo: 
como eles torturaram, não 
querem ser tortumdos. Mas 
podem ficar tmnqüilos. pois não 
vamos concorrer para a manu­
tenção dessas práticas. Isso é 
privilégio dos homens que ftZe­
ram o golpe de 64." 

Os autênticos do antigo M D B 
ganhamm expressivo apoio po­
pular nas eleições de 74 e 78 
graças à posição oposiconista 
conseqüente, de denunciar o 
entrcguismo do governo, o 
arrocho salarial, o cerceamento 
às liberdades democráticas. E 
como afirmou o presidente do 
panido, Ulisses Guimarães, "o 
PMDB tem o dever de denun­
ciar o arbítrio, as violências, os 
erros clamorosos da administm­
ção." O PMDB tem o dever de 

Para Chico Pinto, Passarinho 
teme a oposição no poder 

lutar pelo governo. Para ISSO, nas 
suas convenções municipais, 
estaduais e na convenção nacio­
nal, deve elaborar um programa 
de governo que corresponda aos 
anseios da população, que ex­
presse a luta de todo o povo pelo 
fim da inflação, do desemprego, 
dos baixos salários, da depen­
dência do país ao capital interna­
ciona l e pelas mais amplas 
liberdades. 

Os responsáveis pela situação 
calamitosa em que o país se 
encontra responderão nas umas, 
em novembro, pelo que fizemm. 
O povo quer justiça. O povo 
quer decidir sobre os destinos do 
país. Como afirmou um sena­
dor, o povo não esquecerá 64, 
"mesmo porque ele foi tão duro, 
impôs tanto sacrifícios aos ou­
tros, que seria impossível esque­
cê-lo." E nem as ameaças dos 
militares vão fazer o povo desis­
tir de acabar com o regime anti­
nacional, anti-democrático e 
anti-popular. 

Oposição na Bahia mais 
forte para denotar PDS 

Após doili meses de ne­
gociação, o PMDB baiano 
decidiu no último dia 7 quais 
serão seus candidatos à go­
vernança. 'ice e senado. Com 
isto unificou sua!\ fileiras. 
fortalecendo-se para derrotar 
o PDS. 

Na rcun1ão da du~ção do 
PMDB na Bahia ficou acertado 
que Roberto Santns. cx-PP. "erá 
o candidato ao gmcmo esta­
dual; Rôrnulo Almeida. presi­
dente do P M D B. :\ \ 1cc-gm er­
nança: c Valdn Pucs. aoScnado. ~ 
Esta umficação, num partido ~ 
que já tem dirctÓIIO!-> em :ns 
municípios. descspcra o go\cr­
nador-dcmagogo Antônio Car­
los Magalhães. que VI\ ia afir­
mando que o PDS ohtcria IJ 
milhões de\ otos a mais do que a 
Oposição. Além du que. no 
partido do governo a ur11dadc é 
ma1s dif1 ·11 de ser ohtlda. j;'1 que 
há tantos carrclttst,t!'- dl~pu­
tando. '\o ca..,o da Hahia três 
concorrentes dcgladiam-... c 

INFU 'ENCIA POPl ' I.AR 

Outro fato s1gmf1cat iHl desta 
decisão do PM DB c que cresceu 
a influência dentro do partido 
dos setores popula rcs. represen­
tados pela Tl:ndêm:Ia Popular 
dirigida por Chico P111to. I anto 
que no comando político da 
campanha eleitoral, comro~to 
por 15 membros. cinw são da 

~ -... 

Da e.~querda para direita, .<;enfados: Valdir Pere,"i Pires, Rômulo Almeida 
e Roberto Santos. A chapa do PMDB. 

I cndência Popular. Esta partici­
pação efetiva no processo eleito­
ral obriga os candidatos liberais 
a assurmrem c se compromc­
tcn.:m com posições mais pro­
gressistas. Roberto Santos disse 
ao final da reunião do dia 7 que 
"os movimentos populares. a 
exemplo do Movimento Contra 
a Carestia. devem ser apoiados e 
estimulados. E isso não só nas 
grandes cidades. mas que se 
alastrem por cidades pequenas e 
médias do interior baiano". 

Sandra Soares. da Coordena­
ção do Movimento Contra a 
Can:stm. é de opinião 4uc a 
escolha da chapa do PM DB e 

sua ligação com as forças popu­
lares fortalece em muito a 
oposição na Bahia. "Há um 
divisor de águas claro entre o 
candidato da oposição c o de 
Antônio Carlos Magalhães. O 
respeito c apoio efetivo aos 
movimentos e organizações 
populares ampliam o respaldo 
político do candidato do PM DB, 
contribuindo para uma fragoro­
sa derrota do candidato do regi­
me militar e de sua política de fo­
me, repressão e perseguição". O 
candidato único das oposições 
ao governo deixa o PDS c o 
senhor Antonio Carlos em 
grandes dificuldades. (da Sucur­
sal) 

Uma das formas de arrochar o 
mínimo é o tal do IN PC. Esse índi­
ce foi bolado pela turma do Delfim 
Neuo, para representar a variação 
do custo de vida em todo o Brasil. 
Os trabalhadores não têm nenhu­
ma participação na elabomção e no 
cálculo; além disso, Delfim Netto já 
provou várias vezes que não merece 
a confiança dos trabalhadores. 

lazer e alimentos. Esse foi um dos 
fatores da queda de mais de I 0% no 
comércio varejista. Uma pesquisa 
recente, feita no ABC paulista, dá 
um sinal de alerta: no ano de 1981 
houve uma queda de 50% no 
consumo de leite. Até mesmo a ali­
mentação infantil está sendo corta­
da. 

Cúpula do PMDB impõe 
candidato no Espírito Santo 

Os outros gastos, ao mesmo 
tempo que estão subindo acima da 
média, são também ítens qu não 
podem ser cortados. Não dá para 
cortar o aluguel, a conta de I ~~-=-­Não dá para confiar no INPC. 

Nos 12 meses terminados em 
janeiro de 1982 o INPC foi de 
93,1 %, enquanto o custo de vida em 
Porto Alegre foi de 93,5%, em Bra­
sília, 106%, em Recife 110,5% e no 
Rio de Janeiro foi de 105%. O 
INPC é calculado em 10 cidades, e 
na hora de totalizar, cada cidade 
entra com um peso de acordo com 
sua população. Como São Paulo 

discutir com o cobrador o pr 
ônibus. Num período de 12 n 
enquanto o INPC variou 93~ 
aluguéis aumentaram 96%, o. 
viços públicos (água. luz, es 
etc.) 104%. os cuidados c 
saúde (piorada com a fome), 
médicos e remédios aumcnt· 
132%. 

Apoiado pda cúpula do parti- que também pleiteava a candida- parlamentares tinham dois ou 
rês \O tos e os eram ao candida­

to da direita, Gerson Camata. 
Max teve cinco votos a menos 
que Camata. 

Ao final da votação. após 
mais de 7 horas de tmbalho, um 
grupo de p'ss as que apoima 
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Aproxima-se a comemoração do Primeiro de Maio, o dia internacio­
nal dos trabalhadores. Nesta data no mundo inteiro os explorados saem 
às ruas para exigir o fim da exploração de classe, para levantarem bem 
alto a bandeira da libertação social. 

No Brasil, principalmente a partir 
das greves de 1978, o movimento 
operário rompeu com a imposição 
governamental de comemorar o dia 
com festas, como se a situação dos 
assalariados fosse de um mar de rosas. 
De lá para cá grandes manifestações 
de protesto ocorreram, como a 
passeata dos 150 mil no ABC em 1980. 
Mesmo no campo os lavradores têm 
realizado atos unitários, onde exigem 
sobretudo a reforma agrária. 

Neste ano a data ganha ainda mais 
importância, já que haverá a realiza­
ção do Congresso Nacional das 
Classes Trabalhadoras que tem como 
objetivo fundar a Central Única dos 
Trabalhadores. As manifestações do 
1.0 de Maio terão o papel de dar um 
novo impulso na preparação do 
Congresso e também de mostrar a 
disposição de luta dos assalariados em 
contraposição ao imobilismo de 
inúmeras direções sindicais. Outro 
fator que dá peso a data é que neste 
ano estão marcadas as eleições de 
novembro. Esta é uma excelente 
oportunidade de a nível nacional os 
trabalhadores exigirem eleições lim­
pas e sem casuísmos. E também de 
mostrar o seu repúdio à política 
econômica desastrosa dos generais. 
De protestar contra o Pacote da 
Previdência, contra as demissões de 
milhares de operários, o arrocho 
salarial e a falta de liberdade no país. 

ALGUNS OBSTÁCULOS 

O processo de preparação do 1.0 de 
Maio se iniciou em vários Estados, 
com a realização de reuniões intersin­
dicais e de debates nos Sindicatos. No 
entanto, nota-se desde já dois obstá­
culos para realização de manifestações 
unitárias e massivas. Uma delas, que 
aparece claramente, é a tentativa por 
parte de alguns sindicalistas ligados ao 
chamado Partido dos Trabalhadores 
de dividir a comemoração. Em São 
Paulo, por exemplo, parte das 
diretorias de entidades sindicais como 
a dos professores e bancários, desres­
peitando a deliberação da Comissão 
Sindical Única do Estado de realizar 
um ato público na Praça da Sé, 
reafirmam a cada oportunidade que 
irão fazer um ato paralelo em São 
Bernardo. 

Outro obstáculo notado nas reu­
niões intersindicais é colocado por 
sindicalistas atrasados. Eles preten­
dem isolar as manifestações, dando­
lhes apenas um caráter sindicalista, 
retirando seu significado proletário 
contra a exploração capitalista, contra o 
imperialismo e contra o regime militar 
opressor. Na última reunião da 
Comissão Sindical Única de São 
Paulo, realizada dia 7 no Sindicato 
dos Químicos, esta posição ficou 
bastante clara. 

Mas foi contestada. O representan­
te da Associação dos Profissionais em 

Processamento de Dados, Francisco 
de Assis, argumentou que .. é correto 
os Sindicatos centralizarem a prepa­
ração do I? de Maio. Mas querer 
agora alijar outras organizações ope­
rárias e populares da manifestação, 
principalmente quando ela se reveste 
de um caráter anti-regime militar, é 
um erro. É restringir a luta dos tra­
balhadores aos marcos do movimento 
sindical, esquecendo-se do importante 
papel que estas organizações têm na 
luta do povo". 

Pró-CUT define 
critérios para 

a Conclat 
A Comissão Pró-CUT, reunida 

no dia 4 deste mês·, em Brasília, 
decidiu sobre o temário e os crité­
rios de participação para os Encon­
tros estaduais e para o Congresso 
Nacional das Classes Trabalhado­
ras. O temário será de 3 pontos: 
A questão nacional e o avanço das 
lutas da classe trabalhadora; O mo­
vimento sindical e a organização da 
CUT; A questão internacional. 

Os critérios de participação redu­
zem bastante o número de delega­
dos. em comparação com os da I 
Conclat. As entidades de funcioná­
rios públicos vão ter o direito de 
enviar um delegado por diretoria e 
os delegados de base na mesma 
proporção dos sindicatos, mas com 
base não no número da categoria e 
sim no número de associados. As 
entidades nacionais dos funcioná­
rios poderão indicar 3 diretores. Os 
delegados dos sindicatos serão: 
até 2.000 trabalhadores da catego­
ria: 3 diretores e I de base. 
até 10.000 trabalhadores da catego­
ria: 3 diretores e 2 de base. 
até 30.000 trabalhadores da catego­
ria: 4 diretores e 6 de base. 
até 100.000 trabalhadores da cate­
goria: 5 diretores e 10 de base. 
até 200,000 trabalhadores da cate­

f-igoria: 6 diretores e 14 de base. 
máis de 200.000 trabalhadores da 
categoria: 7 diretores e 18 de base. 

As Federações e Confederações 
terão o direito de mandar 7 direto­
res. 

Ficou ainda definido que os En­
clats devem ser realizados no máxi­
mo até o dia 30 de junho. Estas defi­
nições formais não alteram a prá­
tica imobilista da Pró-CUT. Não 
serão estas datas e critérios que 
decidirão os rumos da Conclat, se 
não houver uma efetiva mobiliza­
ção das bases em torno dos proble­
mas candentes atuais. E a redução 
dos delegados só contribui para 
diminuir a representatividade do 
encontro. 

Diretor quer Conam 
democrática e forte 

A Tribuna Operária entrevistou 
o vice-presidente da Região Norte 
da Confederação Nacional de As­
sociações de Moradores, Oswaldo 
da Souza Cruz, e sua esposa, 
Maria das Graças, membro do 
Centro Comunitário do bairro do 
Acampamento, em Belém. 

B 
Segundo Oswaldo e Maria das ~ 

Graças, o encontro de Belém mostrou ~, 
que as entidades de bairro da cidade ~ 
começam a dar um apoio mais efetivo 
à Confederação Nacional de Asso­
Ciações de Moradores, Conam ... Na 
capital paraense afirma Oswaldo 

já existe a Comissão de Bairros de 
Belém. que congrega todas as Asso­
ciações de Moradores e vai se ligar à 
Conam. No entanto, tem feito algu­
mas críticas justas. A CBB considera, 
por exemplo. que todas as entidades 
devem ter voz at1va e dar uma contri­
buição efetiva à Cobam. E para isso é 
preciso que a diretoria ouça todas as 
associações e leve em conta suas 
reivindicações. 

"A CBB. assim como nós também 
prossegue Maria das Graças -

acha que a Conam precisa ter uma 
plataforma política, exigir eleições 
limpas este ano. lutar contra o mo­
nopólio da terra, que ocorre inclu­
sive nas cidades; combater a carestia, 
exigir melhores condições de moradia, 
transporte, saúde e educação para o 
povo". 

Mas Graça não concorda com a 
decisão da diretoria da Conam. de 

Oswaldo quer Conom com rumo co"eto 

apoiar a candidatura de alguns de seus 
diretores a cargos políticos. Oswaldo 
tem a mesma opinião: "A Conam não 
pode ser cabo eleitoral de ninguém. 
Deve congregar todos os que se iden­
tificam com suas lutas e não privi­
legiar este ou aquele partido político". 

Também é fonte de preocupação 
para ambos a questão financeira . "A 
diretoria precisa fazer prestação de con­
tas abertamente - diz Oswaldo. Uma 
entidade de massas, se não prestar 
conta de cada centavo dá brecha aos 
divisionistas, aos que vivem comba­
tendo a Conam". 

"Mas também não apoiamos -
frisa Oswaldo - os que saem da 
Conam por que têm críticas a ela. A 
unidade do movimento popular é 
preciosa. Não podemos sair por aí 
criando associações nacionais se já 
existe a Conam. Se ela tem proble­
mas, devemos debater isso dentro da 
entidade, e a não fora dela. Ela pre­
cisa ser fortalecida". 

Perigo de vida no 
Hospital do Tatuapé 

Enfermeiros, auxiliares e 
atendentes, num total de tre­
ze funcionários do Hospital 
Municipal do Tatuapé, São 
Paulo, reuniram-se para de­
nunciar à Tribuna Oper6rilla 
situação em que trabalham e 
em que sio atendidos os pa­
cientes nessa casa de saúde. lt 

Para evitar a perseguição ..,.· . ......, __ _ 
dentro do Hospital, preferi­
ram não dizer seus nomes. 
Denunciaram desde o desres­
peito às leis trabalhistas e o 
péssimo atendimento à popu­
lação, até as mordomias para 
os protegidos do governo e da 
direção do hospital. O prédio é moderno, nuzs o atendünento é prec6rio no Tatuapé 

O Hospital do Tatuapé tem 
480 leitos, mas atende cerca de 
700 pacientes por dia. Existem 
doentes que dormem no chão, 
por falta de colchão e até de 
lençol para cobrí-los. Há pa­
cientes que seguram, eles pró­
prios, em pé, o recipiente com o 
soro que devem tomar. Faltam 
medicamentos. "Uma criança 
veio para cá com meningite, 
deram uma Novalgina pra ela e 
mandaram embora", conta uma 
funcionária. Pessoas com doen­
ças contagiosas ficam no mesmo 
quarto que outros pacientes. 
Alguns têm que comprar o fio de 
nylon usado na sua operação. 
As mães levam fraldas de casa 
para seus filhos, pois falta no 
bercário do hospital. 

MORDOMIAS PARA 
FAMILIARES 

"Mas isso não é com todos", 
denuncia uma atendente. "Quan­
do a mãe do diretor, Ruy César 
Fortes. foi internada. teve muita 
mordomia. O diretor mandou 
pintar um quarto, arranjou um 
aspirador de pó e televisão, só 
para ela. Para todo mundo falta 
lençol, mas para a mãezinha do 
diretor tinha lençol limpo na 
hora. Até enfermeira exclusiva 
ele arranjou para ela. Outra que 
teve essas mordomias foi a tia de 
um juiz do Tribunal de Justiça 
de São Paulo". 

Uma enfermeira se queixa: 
"nós trabalhamos com doenças 
contagiosas, e não recebemos 
insalubridade. Não temos con­
trato pela CLT, nem Carteira de 
Trabalho assinada. Até unifor­
me temos que comprar com 
nosso dinheiro. Se somos des­
pedidos, . não temos direito a 
nada. Ficamos até 12 horas de 
plantão sem nada para comer. 
Teve uma época que faltava 
comida até para as crianças in­
ternadas. É um absurdo!". 

"Eu trabalho tão cansada. 
que durmo no ônibus", conta 
uma auxiliar de enfermagem. 
"Somos obrigadas a trabalhar 
mesmo quando estamos doen­
tes. N assa licença médica é 
cortada sem nenhuma explica­
ção. Teve um funcionário que 
morreu trabalhando, com hiper­
tensão, porque a licença dele 
havia sido cortada. E o diretor 
ainda diz que o funcionário pú­
blico é vagabundo, que inventa 
que está doente para faltar no 
serviço". 
O PREFEITO DÁ RISADA 

Uma atendente queixa-se da 
demagogia do prefeito Reynal­
do de Barros: "ele foi na tele­
visão dizer que construiu casas 
para o funcionalismo. Mas isso 
é mentira, porque os funcio­
nários não têm essas casas. Com 
o salário que recebemos, nem dá 
para se inscrever na Cohab. 

Teve uma funcionária que foi 
falar com o prefeito sobre isso. 
O Reynaldo pediu para ela apre­
sentar atestado de pobreza. Ela 
não pensou duas vezes e mos­
trou o recibo de pagamento. 
Estava lá, Cr$ 37 mil por mês, 
prá sustentar quatro filhos, 
pagar aluguel e tudo. O prefeito 
deu risada e disse que era isso 
mesmo. Mas ele não devia dar 
risada, porque os responsáveis 
por essa situação são pessoas 
como ele, que usam o dinheiro 
do povo para fazer campanha 
eleitoral e arrocham o salário 
dos trabalhadores". 

Durante a recente greve do 
funcionalismo, os servidores do 
Tatuapé tiveram atuação desta­
cada, e foram duramente repri­
midos. O diretor do hospital 
chamou o DOPS, que prendeu 
quase 30 pessoas na sala onde os 
funcionários estavam em assem­
bléia. Organizados na Associa­
ção dos Trabalhadores do Hos­
pital Tatuapé, os funcionários 
resistiram às pressões e manti­
veram a greve. "Muitos ficaram 
com medo", relembra uma fun­
cionária, "mas sabiam que sem 
luta não íamos ganhar melhor. 
Ainda não conseguimos os 
140% que queríamos de reajus­
te. Mas a luta continua, e este é 
ano de eleição. Não vamos 
desistir de brigar por nossos di­
reitos". 

Operário eletrocutado 
no estaleiro de Niterói 

Marco Antônio, 23 anos de ida­
de, operário do Estaleiro Renave, 
em Niterói, Rio de Janeiro, mor­
reu eletrocutado no dia 24 de 
março. A empresa foi a culpada 
direta pelo acidente fatal, já que 
mesmo avisada deixou uma má­
quina com defeito ligada, com 
grande carga de energia. No enter­
ro um correspondente operário da 
Tribuna solidarizou-se com a fami­
lia. Levou uma coroa de flores e 
uma faixa com os dizeres: "Ao 
companheiro Marco Antônio. 
Vítima da grande exploraçio capi-
talista ". Estaleiros sempre mobilizados contra as condições de trabalho 

Marco trabalhava no esta­
leiro há quatro anos e três meses. 
No dia 24 subiu junto com 
vários companheiros da turma 
ao andaime, no interior da cha­
ta que estava encostada no 
navio Kokar Theodoro, em re­
paro. No local havia uma 
máquina de solda danificada, 
mas que estava eletrificada. Há 
dias os operários avisavam os 
chefes e encarregados sobre o 
defeito, e nenhuma providência 
foi tomada. 

Na manhã daquele mesmo 
dia, dois operários já haviam 
levado choque ao encostar na 
máquina. com sua carga de 440 
volts. Durante o dia choveu 
muito, com os operários mo­
lhados. mais vulneráveis à carga 
elétrica. Marco ao ver um peda­
ço de arame que lhe seria útil 
para amarrar o andaime proxi­
mo à máquina foi apanhá-lo. Ao 
tocar o fio ficou agarrado à 
máquina. Ficou quase um minu­
to eletrocutado. Quando os 
companheiros perceberam, li­
bertaram-no jogando um peda­
ço de madeira na máquina e 
agarrando o companheiro antes 
dele cair na água. 

MAIS UM ASSASSI 

demorando mais de 40 minutos. 
Um operário da Renave conta 
como foi: "Nós torcemos muito 
para o companheiro viver. No 
barrete, na terra, esperamos 
ainda uns 20 minutos pela am­
bulância. Foi aí que começa­
mos a ver o companheiro ser 
afastado de seu martelo, dos 
seus andaimes e de todos os 
companheiros de luta. Ele foi 
levado às pressas para o hospi­
tal, mas já era tarde, nada valeu 
a correria dos médicos. A Re­
nave já tinha assassinado mais 
um operário". 

PARALIZAÇÃO E REVOLTA 
No dia seguinte, quinta-feira, 

os operários da turma do an­
daime paralisaram o serviço 
para ir ao enterro. A Renave 
usou todas as maneiras sujas 
para impedir que os operários 
saíssem, mas não conseguiu de­
tê-los. E mesmo em outras 
seções houve paralisação, com 
os trabalhadores saindo no 
peito, na frente dos encarrega­
dos. 

O navio estava ancor do n~~:Rf.l~ 
largo (no meio da baí ). se 
nem sequer uma lancha aras 
correr os operários em aso d 
acidente. Por acaso 
depois das 12:30 horas, 
do acidente, apareceu u a lan­
cha que conduziu Marco a erra, 

comentou: "Lá é a Lei do Cão. É 
um verdadeiro matadouro de 
operários. Amanhã (dia 26) faz 
15 dias que morreu um outro 
companheiro nosso. Vários já 
estão enterrados". 

Um assistente social da Rena­
ve várias vezes se infiltrou numa 
roda de operários que faziam 
denúncias à Tribuna para tentar 
intimidá-los. Mesmo assim nin­
guém se calou. Um companhei­
ro de Marco afirmou: "Se tives­
se socorro, talvez o Marco não 
morresse. Se tem sempre várias 
lanchas para trazer e levar dire­
tores e patrões, porque não uma 
para os operários? Afinal são 
eles que constróem toda a rique­
za". 

Outro operário contou que 
"um dia antes oito operários da 
solda se recusaram a fazer vi­
rada (serão à noite) e agora cor­
rem o risco de serem punidos e 
até demitidos, caso não peçam 
perdão ao Rocha, o safado que 
humilha os operários. E nós não 
temos nenhuma segurança. Só 
neste mês já se foram dois com-
panheiros. o inistério o 
TPiil..·"'*''", q devia alizar a 

d faz, c omisso, 
tr 
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Os camponeses de Ilha Boa Vista 

Polícia do Rio 
prende doze 
lavradores 

No dia 17 de março 12 lavra­
dores de Ilha Boa Vista, em Cabo 
Frio, no Rio de Janeiro, foram pre­
sos e humilhados barbaramente. 
Eles pertenciam a um grupo de 32 
camponeses que há tempos ocupou 
as terras abandonadas da Fazenda 
Campos Novos, cultivando-as. A 
mando do fazendeiro a polícia apa­
receu na manhã deste dia, armada 
de metralhadoras e escopetas. José 
Ucio, um dos presos. falou à Tribu­
na que a polícia chegou e foi logo 
empurrando os 12 para dentro do 
camburão. "Daí, ao invés de tocar 
para a delegacia, foram à sede da 
Fazenda comemorar a nossa des­
graça com cerveja e churrasco. Nos 
deixaram dentro do camburão no 
sol escaldante por mais de duas 
horas". O delegado que acompa­
nhou toda a operação ordenou que 
um capataz vigiasse os presos, di­
zendo que se alguém tentasse fugir 
era para atirar na cabeça e se 
alguém fugisse o capataz é que seria 
preso. Os trabalhadores ficaram 
durante toda a noite presos e só 
foram soltos no dia seguinte. depois 
que a comunidade coletou 51 mil 
cruzeiros para pagar a fiança. Só 
que os camponeses não se intimida-
ram. (da sucursal) 

Camponeses 
são expulsos 
de suas terras 

Quatro policiais de Rio Branco, 
no Acre, foram ao município de 
Tarauacá no dia 24 e prenderam 
sete lavradores. As ordens para o 
ato terrorista partiram do deputado 
do PDS, Valter Prado, e contaram 
com a participação direta do Cor­
regedor Geral da Polícia, Cesar 
Contes. Os detidos - entre eles 
Francisco Sàntos, que é genro do 
candidato popular à Assembléia 
Legislativa, Raimundo Trovoada 
- foram torturados e ameaçados 
de morte. Um deles teve que ficarem pé 
durante o dia todo para que confes­
sasse ser o culpado da morte re­
cente de um fazendeiro. A mulher 
do lavrador Antonio Rodrigues 
também foi detida e ameaçada de 
torturas. Agora os camponeses 
exigem a libertação dos presos e 
prometem fazer do I? de Maio um 
dia de protesto contra a violência 
dos fazendeiros. (da sucursal) 

Tensão social 
às margens da 
barragem 

Trabalhadores rurais próximo à 
barragem de Itaparica, entre 
Bahia e Pernambuco, impediram 
que as máquinas da CHESF con­
tinuassem a abrir as estradas na 
região. Isso porque a Companhia 
Hidrelétrica do São Francisco 
(CHESF) não cumpriu a promessa 
de reassentar as famílias dos tra­
balhadores rurais atingidas pelas 
águas da barragem. Os lavradores 
querem que as áreas escolhidas por 
eles para reassentamentos sejam 
declaradas prioritárias para fins de 
reforma agrária e desapropriadas 
para assentar as famílias sem terras. 
Existe uma grande tensão social na 
região onde estão as 232 famílias 
mais prejudicadas com o início das 
obras. 

Camponeses 
do Acre sofrem 
torturas da PM 

Diversos lavradores foram ex­
pulsos da reserva de matas da 
fazenda Santa Rita do Pontal, no 
município de Teodoro Sampaio, 
em São Paulo. Os policiais chegaram 
aolocalnamanhãdodia24demarçoe 
encontraram cerca de 30 lavradores 
limpando o terreno para cultivá-lo. 
Com armas de grosso calibre, os 
militares recolheram facas. facões. 
foices e uma pequena espmgarda 
dos trabalhadores e queimaram os 
seus ranchos. Um soldado d1sse que 
os lavradores pretendiam atiçar 
abelhas contra a tropa. Esta ação 
de despejo foi decretada pelo juiz 
José Alvino av lli em favor do fa-

. Eizj; . u-
me te g e a 1 c a-
c mo sendo do Estado. Os la­

ür!lltifl'r,llcl: rn.,· seram que irão voltar e 
reconstruir seus ranchos queima­
dos. (Do correspondente) 



Tribuna Operária 19 a 25/4/82 

Peão queima 
escritório do 
Polo gaúcho 

Cinco operários foram balea­
dos pela polícia no Pólo Petro­
químico do Rio Grande do Sul, 
no dia 8 de abril. Eles trabalha­
vam na empresa Ultratec e 
foram reclamar de erros no 
pagamento. 

Tudo começou na manhã do 
dia 8. quando 38 peões pediram 
a conta e foram receber no alo­
jamento, mas como sempre opa­
gamento saiu errado. Alguns 
foram até o escritório do Pólo 
exigir seus direitos. Lá encon­
traram a má vontade dos fun­
cionários. Quando insistiram. a 
polícia interveio. Os operários 
foram empurrados para fora do 
escritório mas não se intimida­
ram. Tentaram entrar de novo e 
foram baleados. O Caugenir 
Machado recebeu um tiro cali­
bre 12 na perna e está hospita­
li7ado em Canoas. Paulo Siquei­
ra levou uma coronhada na ca­
beça, um outro operário levou 
um tiro na boca. Ao final. cinco 
feridos . 

Os policiais estavam a serviço 
da empresa caloteira. Um deles 
Nelsão, é um conhecido tortura­
dor. Mas a valentia dos policiais 
acabou quando os dois mil ope­
rários. que foram investigar os 
tiros, partiram para cima da 
_policia. Revoltados, os operá­
rios queimaram o escritório, a 
enfermaria e a sala do relógio de 
ponto da Ultratec. Arrebenta­
ram dosi automóveis e cercaram 
os policiais para linchá-los. Mas 
nessa altura chegaram reforços 
da brigada militar e um batalhão 
de choque. 

As obras do pólo são uma 
praça de guerra, o quebra-que­
bra na Ultratec ocorreu apenas 
três dias depois da greve de 2 mil 
peões das construtoras e emprei­
teiras. (da sucursal) 

Bombeiros 
vaiados 
em Salvador 

_, 

No dia 12 de abril. em plena 
zona comercial de Salvador, 
mais de mil populares ameaça­
ram depredar duas viaturas do 
Corpo de Bombeiros. O protes­
to se deu devido à tragédia vivida 
por quatro operários da empresa 
R.G. Construções. que estavam 
trabalhando na conservação do 
prédio-sede do Banco do Estado 
da Bahia S A. BANEB. 

Um dos andaimes despencou 
e os operános Antonio Carlos 
Rodrigues e Luiz Carlos Rodri­
gues ficaram presos por um fio. 
O Corpo de Bombeiros foi 
chamdo e apesar de ficar a 10 
minutos do lugar. demorou mais 
de uma hora para chegar. E qual 
não f01 a surpresa do povo 
quando chegaram cum uma 
escada de menos de três metros 
de comprimento! O ód1o da po­
pulação foi crescendo porque 
quando chegou a escada Magi­
rus os operários já haviam sido 
salvos através de uma corda. 
puxada pelo teto por funcioná­
rios do banco. O drama dos 
trabalhadores durou mais de 
duas horas. O povo ameaçou 
também linchar agentes de segu­
rança que deram sumiço nos 
operários, assim que estes foram 
salvos. O protesto dos popula­
res denuncia o desrespeito dos 
patrões com a vida dos operá­
rios. (da sucursal) 

Banqueiro 
tenta desunir 
traballadores 

Forçado pelos banqueiros. o 
Ministério do Trabalho anun­
ciou o desmembramento da 
categoria bancária em todo país. 
Os atingidos são os financiários. 
que serão isolados do restante da 
categoria. "Frente à nossa luta 
salarial o objetivo é nos dividir 
para nos enfraquecer. Também 
pretendem obter mais lucros. já 
que se houver o desmembra­
mento os financiários perderão 
os direitos que têm como ban­
cários, como a jornada de seis 
horas", comenta José Eduardo 
Molina, diretor do Sindicato dos 
Bancários de São Paulo. Para 
discutir este assunto e outros que 
preocupam a categoria, haverá 
no dia 17 o I~' Encontro dos 
rinanciários paulistas. 

Molin11: "querem nos dividir" 

Maluf foi acusado pela corrupção e arrocho salarial 

Maluf queimado por 
servidores públicos 
Um boneco representando o 

governador de São Paulo. 
Salim Maluf. foi queimado no 
dia 14. na praça da Sé. durante 
ato público do funcionalismo. 
Os funcionários querem a aber­
tura das negociações salariai'i 
com o governo, 1400f. de rea­
juste sem parcelamento e o 
direito ao reajuste semestral de 
seus salürios. 

O funcionalismo estadual e 
municipal fct o julgamento em 
praça pública do governador 
Maluf c do prefeito Reinaldo 
de Rarros. Os dois foram consi­
derados culpados pelo arrocho 

salarial do funcionalismo. pela 
repressão aos trabalhadores no 
Estado e pelo verdadeiro mar 
de corrupção em que estão en­
volvidas as admmistrações es­
tadual e municipal de São 
Paulo. Embora os promotores 
do julgamento tenham procu­
rado um advogado para de­
fender Maluf e Reinaldo, nin­
guém aceitou a tarefa. "É que 
não há quem defenda esse go­
verno em praça pública", afir­
mou um funcionário. 

Ao saber que havia um bo­
neco seu. o governador Maluf 
tentou impedir a realização do 
ato. Os funcionários que foram 
à praça tiveram que se deslocar 
ao local onde estava o boneco 
para garantir seu transporte. 
em passeata, ao local de jul­
gamento. Aos gritos de "Sa­
hm, Salim. seu governo está no 
fim". os manifestantes incen­
diaram o boneco. "antecipan­
do a queima do Maluf nas 
urna~. em novembro". obser­
vou uma professora. 

Os funcionários decidiram queimar o boneco do governador 

Dividir a UNE é 
jogo do governo 

Nas últimas semanas, a Tri­
buna tem divulgado a luta dos 
universitários brasileiros con­
tra o aumento abusivo dos 
preços das refeições nos Res­
taurantes Universitários insti­
tuído pelo MEC. Sob a dire­
ção da União Nacional dos 
Estudantes (UNE). as entida­
des estudantís de todo o país se 
reuniram em Conselho c deci­
diram denunciar as intenções 
do M EC instituir o ensino 
pago nas universidades fede­
rais e mobilizar os universitá­
nos que se utilizam dos res­
taurantes. 

Inúmeras universidades en­
traram em greve c em algumas 
foram conquistadas importan­
tes vitórias. No entanto, al­
gumas entidades orientadas 
pelo PT. que insistem em so­
lapar a diretoria da UNE, 
buscaram criar uma estrutura 
paralela à entidade. Realiza­
ram um encontro em Salvador, 
Bahia. na mais grave tentativa 
de divisão do movimento es­
tudantil. Mas a diretoria da 
UNE rapidamente desmasca­
rou o encontro. Os que bus­
cam div1dir a luta estudantil e a 
UNE fazem. na prática. o jogo 
do governo. 

Campanha em defesa 
do ensino gratuito 
F-oi lançado no último dia 13 

a Campanha Nacional em 
Defesa do Ensino Público e 
GratUito. em São Paulo. A 
campanha está sendo coorde­
nada pela União Nacional dos 
r:!-ltudantes (UNE). Associação 
Nacional dos Docentes do En­
sinoSuperior(ANDES). União 
Hrasileira de Estudantes Se­
cundanstas (UBES) e Confede­
ração dos Professores do Bra­
sil (CPq). 

Segundo Javier Alfaya. pre­
Sidente da UNE. "O Ministério 
da Educação tem reafirmado 
com veemência sua política de 
instituir o ensino pago no país. 
Isso se materializa no corte de 
verbas para a educação c na 
intenção do governo de extin­
guir o ensino profissionalizan­
te". 

Agora as entidades nacio­
nais dos professores e estudao-

•' . 
O ato inicial da rompanha, S. P. 

tes organizarão debates em 
todo o país sobre a necessidade 
de barrar o projeto do ensino 
pago do governo e em defesa de 
mais verbas para a Educação e 
pelo ensino gratuito. A inten­
ção é formar comitês pelo 
ensino gratuito com a parti­
cipação de sindicatos e entida­
des populares. 
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Os equívocos da luta 
salarial em S. Bernardo 

A campanha salarial dos metalúr­
gicos de São Bernardo chegou ao fim. 
com um reajuste irrisório. Mas apesar 
da assembléia dos dias 3 e 4 reunir 
apenas 500 operários. a diretoria do 
Sindicato instituiu que a luta salarial 
continua, diluindo- a ao afirmar que 
"ela durará o ano todo". 

QUAL A EXPLICAÇÃO? 

Neste momento os trabalhadores 
de todo o país, que estavam com suas 
atenções voltadas para o ABC - co­
ração da classe operária - devem se 
fazer uma pergunta: o que ocorreu 
com os metalúrgicos de São Bernar­
do? Há dois anos. mais de 80 mil lo­
tavam Vila Euclides. Hoje, nem cinco 
mil comparecem às assembléias. 

Vários são os fatores que explicam 
isto. Um deles é que ainda pesa a 
ameaça do desemprego. que só em 
São Bernardo atingiu um terço da ca­
tegoria. com mais de 40 mil demiti­
dos. Outro é que como a greve de 41 
dias de 1980 não conquistou suas rei­
vindicações economicas, atualmente 
os metalúrgicos refletem mais ao pre­
parar uma greve. Não que achem que 
a greve, o mais importante instru­
mento da Juta reivindicatória. esteja 
superada. Tanto que nos últimos 
meses realizaram greves na Brastemp. 
Volks Caminhão. Mercedes. Ford e 
outras empresas. Ocorre que procu­
ram formas mais eficazes de luta. É 
comum ouvir nas fábricas os ope­
rários dizerem que é necessário uma 
greve mais ofensiva, de qualidade 
superior, que englobe toda a categoria 
e se alastre para as outras. Uma 
paralisação que dificulte aos mili-

Acima, a massiva e combativa assembléia de J980.Abaixo,o estádio vazio este ano. 

tares socorrer os patrões. que os 
coloque na parede. O pessoal quer ir 
para a luta, mas para ganhar. 

FALHAS DA DIREÇÃO 

Não são, portanto. apenas os fa­
tores objetivos que justificam a 
pequena mobilização da categoria. 

As novas fórmulas de Lula 
para dividir os operários 

C om ares de professor, o Sr. 
Luis Inácio da Silva, Lula, 
anunciou no último dia 4, na 

Folha de S. Paulo, "novas fórmulas 
da Juta dos trabalhadores". Disse que 
as grandes greves foram necessárias 
como "experiência" mas que agora a 
saída é "greve fábrica por fábrica". 

Qual a lição das greves recentes na 
Brastemp, na Coferr;u: e outras? Foi 
exatamente que o isolamento "fábri­
ca por fábrica", facilita as pressões 
patronais e a repressão. O que se 
ouve nas empresas - seria bom o Sr. 
Lula conversar com as bases- é que 
precisa juntar mais força, unir todo 
mundo. As lutas espontâneas e 
isoladas revelaram-se insuficientes. 
A prática exige uma elevação do 
nível de luta. 

N a greve de 1980, no ABC, 
quando os patrões jogavam 
todas as forças contra os 

trabalhadores e era importante 
buscar um amplo apoio social e 
político para os grevistas, Lula 
orientava os operários para que 
fossem pescar depois das assem­
bléias. Em maio do ano passado, 
quando os operários falavam em 
greve geral, Lula desmobilizou a 

categoria, aceitou um acordo des­
vantajoso com os patrões e prome­
teu uma greve geral... em outubro. E 
não mexeu uma palha por esta greve. 
Na entrevista do dia 4, eJe já se 
declara abertamente contra a greve 
geral. 

P ara se justificar, Lula decla­
rou que o trabalhador "já 
não está mais ... disposto a 

enfrentar a polícia". O qJ.!e foi 
desmentido logo no outro dia pelos 
operários da Coferraz, que na defesa 
de seus direitos não vacilaram nem 
mesmo diante das tropas de choque 
da PM armadas de metralhadoras. E 
afinal como é que os trabalhadores 
lutarão contra a exploração capita­
lista sem enfrentar a polícia, que é o 
principal instrumento da burguesia 
para manter a exploração? Ou será 
que o Sr. Lula tem uma "nova 
fórmula" para evitar os choques de 
classes? 

No movimento sindical Lula quer 
dividir os destacamentos operários 
"fábrica por fábrica". E no movimen­
to político pretende incentivar a 
orientação do PT para dividir a 
classe do conjunto da oposição. A 
quem servem estas "novas fórmulas''? 

Concretamente a direção do movi­
mento sind1cal do ABC é um obstá­
culo ao desenvolvimento da luta. Os 
erros na condução da campanha sa­
larial são VIsíveis. A diretona do 
Sindicato isola as lutas operánas nas 
fábricas. Sentindo o pipocar das 
greves ela não percebe que é seu papel 
elementar unificar as lutas específicas 
e espontâneas, elevar o seu nível e sua 
organi7ação para obter vitórias. Os 
operários da F ord chegaram mesmo a 
falar em greve de solidariedade, mas 
foram aconselhados a não fazê-la. 

Os desempregados. que formam 
um contingente decisivo no ABC. 
não foram chamados a participar da 
campanha salarial. Com a argumen­
tação de que só as fábricas são Im­
portantes. impediu-se a part1c1pação 
de inúmeros desempregados na 
Comissão de Mobili7ação. E mesmo 
as reuniões por fábricas no Sindicato, 
instrumento que impulsionou a cam­
panha de 19HO. não foram ativadas. 
Quanto it propaganda. o boletim 
diário do Smdicato. que agradou 
tanto a categoria em 1980 chegan­
do a uma tiragem de 50 mil exem­
plares. que os operários iam buscar na 
gráfica . este ano f01 fraca . Até um 
membro da diretoria cassada confes­
sou que não distnbuiria a convoca­
tóna da últim<.t a ssembléia, "que está 
muito ruim". Predommou também o 
scctansmo político. barrando-se a 
part1c1paçãn de sindicalistas que di­
' crgcm da din:toria. Isto num mo­
mento em que o importante era a 
unidade. jú que se lutava por reivin­
dicações comuns. 

Todos estes fatores somados difi­
cultaram a participação da categoria. 
A Comissão de Moblli7ação. que nos 
anos antenores chegou a ter 400 
membros, neste ano não aglutinou 
nem 50 operários. (Aitamiro Borges) 

A briga dos monstros do 
automóvel chega ao Brasil 

Preste atenção nestas 4 histórias: comum'! Os monopólios estão numa 
crise de boas intenções, preocupadas 
com os direitos dos trabalhadores, 
com o consumidor, com a defesa da 
economia nacional? 

GUERRA PELO LUCRO 

I - Nesta semana a GM promete 
lançar no Brasil o Monza, o seu "carro 
mundial", produzido com partes 
vindas de inúmeros países. Em breve, 
diz a GM, o Monza estará saindo aos 
milhões por ano, numa escala de 
produção nunca vista no planeta. 
2- Nos últimos dias foi revelada a O tmbalhador que se guia por uma 

história do empresário nacional que interpretação científica da realidade 
convenceu Delfim Netto e Figueiredo sabe que o objetivo básico dos 
a importarem modelos de carros capitalistas é- e não pode deixar de 
japoneses a álcool que fazem 20 km ser - o lucro; todas as suas ações têm 
por litro. O empresário é dono de esta perspectiva. 
usinas de álcool, está preocupado com Os monopólios da indústria auto­
o fracasso da venda de carros a álcool mobilística estão em guerra aberta. Os 
devido à baixa eficiência dos motores produtores americanos, Ford e GM, 
feitos no Brasil. Para ele os japoneses após enormes perdas de mercado nos 
seriam a solução para o mercado de últimos 5 anos, especialmente para os 
carros brasileiro. japoneses, estão num esforço desespe-

3 - A Volkswagen está criticando o rado de contra-ofensiva. Embora 
"carro mundial" da GM e o da Ford. menos rentáveis, as indústrias ameri­
Eles são a melhor maneira de matar a canas são ainda as maiores -
indústria nacional de auto-peças, diz o nenhuma tem, como elas, tantas 
presidente da Volks no Brasil: as partes fábricas, tanto poder de pressão sobre 
de tal carro serão produzidas para o os Estados nacionais. tanta capacida­
"mercado mundial", num grau de de de investimento. A partir disso, 
tecnolog1a e de inve · · · Iém do com inversoes de cerca de 80 bilhoes 
alca nce d qu r em resári ..... ~~EiéJII ando 

ai pr 
O t ab,wn<KW'res 

I o n g ) t,.m, nno~litt i'l'ao .. ruu-
fábr· a H· 

form· 
~go 

Enquanto isto, japoneses e alemães. 
por exemplo, que têm lucratividade 
atual maior, mas ainda são mais 
fracos, procuram ganhar tempo: vão 
digerindo os americanos mais fracos 
(Chysler, American Motors) e procu­
ram acumular forças para pegar os 
gigantes pelos chifres (GM e Ford). 

SOLlJÇÃO ABSURDA 

Nessa luta, todos buscam aliados, 
realizam acordos, fazem manobras. 
No Brasil. sedento de democracia, os 
americanos oferecem comissões de 
fábrica mais liberais que as dos 
alemães. Estes tentam cinicamente 
posar de defensores da indústria de 
auto-peças nacional. E todos, em 
conjunto, procuram passar por defen­
sores do consumidor brasileiro. 

Os operários, os demais patriotas e 
democratas não se podem deixar 
iludir. Vejam um dos muitos absurdos 
da "solução" que é o carro mundial: 

a Ford vai elevar sua produção 
no Brasil de 150 mil para 210 mil 
carro por 11 l' C! 110 vai .1dotar os 
ma1s altos padrôes de automação. ~;cu 
número de operúnos \ai elevar-se de 
mil no iníuo, e depois vai cair, como 
di; a própria empresa. 

01a, -;c caJa \e/ mais os carros 
serão lcllm por rohôs, 

1 t • a ; ·tal" 
), I 

1.11a comprar este 
> mumüal'"' 

(Guilherme Lobo) 
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Trabalhador precisa 
de moradia decente 
As pessoas na ativa, os trabalhado­

res, deveriam peló menos ter condi­
ções dignas de moradia. Mas não é o 
que acontece. Na nossa pensão em 
Osasco moram atualmente cerca de 50 
trabalhadores espremidos nuns cô­
modos pequenos onde só cabe a cama 
e o fogão. Nem armário entra. Tem 
cômodos onde dormem duas pessoas 
na mesma cama. Não podemos 
receber visitas, nem mesmo de 
familiares, porque a proprietária diz 
que dá baderna. O aluguel, que varia 
de quatro a seis mil cruzeiros por 
pessoa, aumenta sempre. E a gente 
ainda paga a água e a luz sem saber ao 
~rto de quanto é a conta já que a dona 
da pensão é quem fica com ela. 

Na pensão atualmente a maioria 
trabalha na construção civil. Éramos 
quase todos metalúrgicos mas com o 
desemprego no setor tivemos que nos 
rebaixar. A média de salário do 
pessoal gira em torno de 20 mil 

cruzeiros, o que não dá para nada. O 
fim de semana não existe para gente, 
já que não se tem dinheiro. 

Nem para pagar o aluguel a gente 
tem dinheiro. E tem a safadeza dos 
capitalistas. Um companheiro foi 
demitido da Braseixos, ganhando 160 
cruzeiros por hora. Agora foi.readmi­
tido só que ganhando 115 cruzeiros 
por hora. 

Por isso que a gente faz esta 
denúncia na Tribuna. Não para 
resolver o nosso problema. Mas para 
alertar todos os trabalhadores que eles 
são explorados por todos os lados. E 
que não podemos mais acreditar nas 
demagogias do governo. O Figueiredo 
disse que daria casa própria para o 
povo, mas o povo cada dia mais mora 
em favelas e de aluguel. Nós mesmos é 
que temos que mudar esta situação. 

(Um Grupo de Operários de Osasc«r 
São Paulo) 

Eriez impede apoio 
entre os operários 

Na Eriez, o filho de um operário 
precisava ser operado pelo INAMPS 
e necessitava 8 voluntários para doar 
sangue. Cerca de 35 operários se 
apresentaram como voluntários. 
Acontece que a doação seria no 
hospital. Mas a assistente social da 
empresa (que assiste de fato ao patrão 
e não ao operário) foi logo dizendo 
que ninguém poderia ser dispensado 
para doação, pois, segundo ela, "a 
empresa está tendo prejuízos com os 
operários". Quem quizesse que doasse 
no sábado. 

Mesmo assim, com a solidariedade 
dos operários, foi coletado o sangue 

na própria empresa. Houve um 
operário que quando ia retornar ao 
trabalho após a doação desmaiou no 
ambulatório da empresa. Assim que 
voltou a si, teve que trabalhar. 

Até chegar o sangue doado ao 
hospital houve um atraso e a operação 
do garoto teve que ser adiada. 

Esta empresa já é conhecida pelos 
maus tratos que dispensa aos funcio­
nários, principalmente àqueles que 
adoecem. Recentemente duas pessoas 
morreram em virtude do mau atendi­
mento médico e da falta de segurança. 

(Operários da Eriez - São Paulo. SP' 

Daruma de Taubaté 
I • 

quer operanas 
submissas 

Quero registrar aqui neste impor­
tante jornal o que vem acontecendo na 
Daruma Telecomunicações S/A, em 
Taubaté. É que as operárias não 
aguentam mais a ditadura e a 
repressão dentro da fábrica. São mais 
ou menos 900 operários. dos quais 
70% são mulheres. Eles pensam que 
podem explorar mais as mulheres, 
porque elas não estão organizadas. 

O Sindicato dos Metalúrgicos está 
movendo uma ação contra a Daruma, 
pois esta deu férias de I O dias no Natal, 
sendo que 4 desses dias eram feriados, 
prejudicando assim os trabalhadores. 
O pior de tudo, é que quando o 
Sindicato foi à porta da fábrica 
conversar com as operárias, a Daruma 
ameaçou mandar 120 delas embora. 

Dentro da fábrica se trabalha num 
clima de tensão, pois alguns chefes são 
muito estúpidos. O sr. Vicente, por 
exemplo, fala com o dedo na cara das 
.meninas e logo vai gritando: "primeiro 

eu falo, depois você ... " As meninas até 
choram pela humilhação. Uma amiga 
minha diz que parece o tempo da 
escravidão. 

Outra amiga minha conta: "Lá na 
fábrica parece campo de concentra­
ção, a gente trabalha o tempo todo sob 
pressão, até o guarda fica andando de 
lá para cá dentro das seções, como se 
nos ameaçando. A Cipa não existe. E 
uma fábrica com tanta mulher não 
tem creche! 

Concluindo, penso que essa situa­
ção não pode continuar. Somos 
mulheres e por isso mesmo queremos 
ser respeitadas, não somos inferiores 
coisa nenhuma. Acho que as operárias 
da Daruma precisam se unir mais e 
lutar para acabar com essa explora­
ção. Poxa, gente, o sindicato existe e é 
para responder por nós trabalhadores. 
(Uma leitora da TO, amiga das 
operárias da Daruma - Taubaté, São 
Paulo) 

Cá entre nós 
Cá entre nós 
Não é fácil suportar 
A pisada dos militares 
Querendo nos esmagar 

Cá entre nós 
Que esmigalhados vivemos 
Mas que numa só vez 
Tenho certeza. venceremos 

É a força da união 
Da qual nós precisamos 

E do fundo do coração 
Continuamos lutando 

Cá entre nós é o nome 
Desta minha criação 
Vamos nadar bem no fundo 
Sem medo do tubarão 
Podemos não mudar, agora, o mundo 
Mas para lutar teremos mais razão. 

(Um torturado pela polícia de 
Joio Pessoa, Paraíba) 

...----------------- ----- -----

Marítimo se suicida por 
falta de trabalho 

Nós, marítimos, temos nos­
sas carteiras e somos matri­
culados na Diretoria de Por­
tos e Costas. e no entanto não 
temos o direito de embarcar. 
As capitanias do Amazonas e 
Pará ficam dando licença a 
pessoas estranhas ao quadro 
marítimo, conhecidas por "li­
nhas de fora", que são mão­
de-obra barata. lembrando 

. muito os "bóias-frias~. 
É lamentável mas existem 

colegas que ante esse estado 
de coisas se entregam a bebida 
e muitos recorrem ao suicídio, 
como aconteceu em Belém. 
Um cozinheiro matou-se por 
não suportar tanta injustiça, 
porque não embarcava; e 
quando o fez, certa ocasião, o 

comandante o puniu e reme­
teu sua carteira à Capitania 
dos Portos do Pará. E ela lá 
ficou para que o capitão exa­
minasse a falta. Com isso, o 
cozinheiro ficou dois meses 
sem trafegar. Com filhos e 
mulher, não ganhava nada e 
resolveu dar cabo da vida, 
sem antes acusar as autorida­
des da Capitania dos Portos 
do Pará. 

As autoridades continuam 
a fazer comerciais na TV para 
dar a impressão de que dimi­
nuíram os acidentes, constan­
tes nesta região. 

Sou marítimo mas não em­
barco; e quando o faço o dono 
da embarcação quer pagar o 

que bem entende, não obede­
ce as tabelas cedidas pelos sin­
dicatos depois de dissídios 
coletivos com os armadores. 
As delegacias de trabalho 
marítimo não fiscalizam e a 
baderna segue fazendo a sua 
festança com militares envol­
vidos com certos armadores 
para explo rar os marítimos 
que fazem dessa vida sua so­
brevivência e a de suas famí­
lias. É com lágrimas nos olhos 
que peço que tudo que escrevi 
seja transcrito neste jornal 
defensor dos operá rios. 

(J.G.O. - marítimo, leitor 
assíduo da TO em Monte 
Alegre, Baixo Amazonas, 
Pará) 

Operários da Toália 
não têm transporte 

Nós, operanos da Toália 
(maior indústria têxtil de João 
Pessoa, pertencente ao grupo 
Santista), estamos sendo pre­
judicados pela empresa que 
serve a linha do distrito indus­
trial. A ETU R, além de se uti­
lizar do nosso próprio dinhei­
ro, através de subsídio dado 
pelo governador biônico, o 
demagogo Burity, comprou 
uma frota para servir nossa 
linha, com preços ainda mais 
caros que os ônibus comuns. 
Os ônibus comuns custam 20 
cruzeiros e os da Etur, 30 cru­
zetros. 

Essa jogada da ETUR re­
duziu o número de ônibus 

comuns forçando os operá­
rios a pagar mais caro ou a 
sofrer à espera de ônibus 
comum. Chega ao absurdo de 
passar 7 "executivos" para 
poder passar um comum. 
Sem falar que somos tratados 
como galinha5 e transporta­
dos uns por cima dos outros. 

Isso tudo acontece porque 
os empresários só pensam em 
lucros. Somos explorados por 
todo lado. Na fábrica recebe­
mos salários miseráveis e 
ainda vêm as empresas de 
ônibus querendo sugar nosso 
sangue cada vez mais. E o 
governo ainda apoia essas 
sugadores, que ainda por 

cima são auxiliados pela atual 
dirs;~~ria ~d.o nosso sindic,<~to. 
que naÇ,~ faz pela classe. 

O sindicato é nosso. É nos­
so dinheiro que o mantém, 
assi.m como somos nós que 
sustentamos as mordomias 
desse governo. Mas o que te­
mos recebido é só desinteresse 
e esquecimento por parte 
deles. Mas esse ano é de acer­
to de contas. Temos eleições 
no sindicato e em 15 de no­
vembro vamos dar a resposta 
da classe operária aos traido­
res dos operários e de todo o 
povo. (Grupo de operários da 
Toá lia- João Pessoa, Paraíba) 

Atendentes do S. Cristóvão 
são tratadas como escravas 
Queremos denunciar atra­

vés deste jornal combativo a 
exploração que sofremos den­
tro do "Hospital" São Cristó­
vão. 

Trabalhamos de segunda a 
segunda, durante 8 horas. São 
7 andares e alguns deles com 
mais de 40 pacientes, com 
apenas uma auxiliar e um? 

atendente de enfermeira po1 
andar. 

Na lavanderia também 
existe exploração, pois há ris­
co de contaminação e ganha­
se muito pouco. Quando falta 
atendente de enfermagem, 
eles substituem com o pessoal 
da limpeza. Cada andar tem 
duas mulheres (quando tem) 

para limpar, desinfetar tudo: 
quartos, banheiros, vidros e 
corredores. 

Há alguns anos, algu­
mas colegas de trabalho 
foram fazer denúncia no Sin­
dicato e acabaram perdendo o 
emprego. (Grupo de amigos 
da TO no Hospital S. Cristó­
vão - São Paulo, SP) 

Na indústria de calçados 
operário não tem sapato 

Aqui em Mossoró continua 
a exploração na indústria de 
calçados Mossoró, de pro­
priedade do sr. Nascimento. 

No n.0 56 da Tribuna um 
operário denunciou as graves 
irregularidades que aconte­
cem na firma: exploração do 
trabalho da mulheredacrian­
ça, taxa de insalubridade que 
não era paga, horário de tra­
balho que não era respeitado, 
não pagamento das horas ex­
tras, atrasos de até 2 meses 
nos salários-família, atendi­
mento médico inexistente 
operário não podia trazer 
atestado, porque corria o ..;·<=---;;r,;-
co de ir para o olho da r 

Depois que um oper no 
denunciou na imprensa 
irregularidades citadas na m-
presa, piorou a situação 
trabalhadores. Este oper 
foi demitido e ameaçado 
patrão. 

Como forma de vinga 
além de continuar a expll'i!':'lt---1'ii'R 

N este número destacamos as 
cartas de operários vindas de 
São Paulo, Paraíba, Rio 

Grande do Norte e outros pontos do 
Brasil. Em todas elas o mesmo tema: a 
exploração e opressão do proletaria­

do, que se repete com a mesma m«r 
notonia do funcionamento das máqui­
nas numa empresa. Elas indicam que 

realmente os problemas dos operários, 
em essência são os mesmos em todo o 
Brasil. E portanto a fórmula para 
acabar essa velha exploração patronal 
será também a mesma. E os operários 

vêm compreendendo isso cada vez 
melhor ... 

(0/ívia Rangel) 

Moradores do 
Jardim Olinda 
repudiam Maluf 
O Jardim O linda é um bairro que fica 

na Zona Sul de São Paulo e completa­
mente abandonado pelas autoridades. 
As atenções somente se voltam para esse 
local quando acontece a lguma tragédia, 
como foi caso da morte do metalúrgico 
Oséas dos Santos, morto dentro de sua 
casa por mais de cem policiais. (veja a 
Tribuna n? 63). Cansados de tanto 
descaso e abandono, os moradores do 
Jardim Olinda fizeram no dia 4 de abril 
um ato público de protesto contra as 
autoridades governamentais - Maluf e 
o prefeito Reinaldo de Barros. 

H ouve a · presença de umas 150 
pessoas que aplaudiram os grupos de 
teatro, cantadores de viola, várias Socie­
dades Amigos de Bairro e ainda a 
presença do deputado Aurélio Peres. 
Nos pronunciamentos foi colocado que 
o bairro tem falta de tudo: esgotos, 
asfalto, creches, escolas, telefone e poli­
ciamento. O órgão informativo da So­
ciedade Amigos de Bairro do Jardim 
Olinda, Jornada, afirma que "se o visi­
tante tiver medo de encontrar alguma 
autoridade no bairro, não se preocupe. 
Prefeito, vereador, administrador regio­
nal são espécies de bichos que nunca 
foram vistos nessa ilha maravilhosa". 
D.A.M. - Campo Limpo, São Paulo) 

Prefeito de Marília 
despede quem 
não é do PDS 

O prefeito de Marília, Theobaldo de 
Oliveira Lyrio, continua despedindo 
todos os funcionários que não se filia­
rem ao seu partido, o PDS. 

Insatisfeito com a demissão do médi­
co que atendia os Postos de Atendi­
mento Sanitário da cidade, após o 
mesmo ter se filiado ao PMDB, Theo­
baldo demitiu outros func ionários : 
Juraci costa, auxiliar de escrita 11 e Luiz 
Vieira Rosa, eletricista. Ambos foram 
demitidos em 5 de janeiro último. 

. f . - . 
Theobaldo alega que há dOis assessores 
seus filiados ao PMDB. o que é pura 
demagogia dele, pois estes assessores 
não passam de testas-de-ferro. O clima 
de descontentamento do povo de Marí­
lia é geral. E no dia 15 de novembro vão 
dar ~m basta a ele e o a a cúpula de seu 
,.....,,,_ .• ,...,.. p er 

ôire'tos. quan o tivermos um 
••~fa\J'~..,· amente democrático e 

s 
(B.A.A. - Marília, São Paulo) 



l ditadura do 
proletariado 
O problema fundamental da revolução é o 

problema do poder. A revolução socialista só 
pode se tornar realidade se o proletariado for 
capaz de tomar e manter o poder político, 
destruir a máquina do Estado burguês, capi­
talista, e construir no seu lugar a ditadura do 
proletariado. . . _ . 

O Estado surgiu com a dtv1sao da socieda­
de em classes. Onde existem classes com 
interesses antagônicos torna-se necessário 
um instrumento para manter a "ordem .. , ou 
seja, para submeter uma classe à outra e fazer 
com que a sociedade funcione ~e acordo 
com os interesses da classe dommante. No 
capitalismo, o Estado é o Es~ado da ~urgue­
sia para submeter o proletanado. ~ d1tadura 
para os trabalhadores e democracia para os 
capitalistas. 

LIBERDADE PARA QUEM? 

A libertação das classes oprimidas só pode 
se realizar pela tomada revolucionária do 
poder e pela supressão do aparelho estatal 
criado pela classe dominante. As leis, a jus­
tiça, a polícia e o exército. a burocracia 
estatal. tudo que a burguesia criou para 
manter o seu poder não pode servir ao prole­
tariado. No socialismo o Estado deve asse­
gurar a liberdade para a classe operária e 
todos os explorados - o que implica em 
ditadura para a burguesia e todos os explo­
radores. Este Estado é a ditadura do proleta­
riado. 

Os revisionistas combatem a ditadura do 
proletariado. Justificam-se dizendo que são 
contra os métodos ditatoriais. Dizem que o 
caminho para o socialismo é a democratiza­
ção constante da sociedade. As teses para o 
congresso do partido revisionista de Giocon­
do Dias, por exemplo, afirmam que o socia­
lismo criará as condições efetivas para a "prá­
tica e a ampliação concreta das liberdades 
democráticas ... 

Os revisionistas procuram esconder a 
questão essencial: a diferença de qualidade 
entre democracia burguesa e democracia 
proletária. A ampliação da democracia bur­
guesa jamais resultará na liberdade para a 
classe operária. Isto só se realizará pela revo­
lução e a substituição do estado burguês pelo 
estado proletário. Não é possível a democra­
cia em abstrato igualando explorados e 
exploradores. 

PODER REVOLUCIONÁRIO 
Mais complexo do que tornar o poder é 

manter-se no poder. A ditadura do proleta­
riado precisa vencer a resistência dos explo­
radores derrotados e liquidar todas as suas 
tentativas de restaurar o poder do capital. 
Deve armar-se também contra o capital 
internacional. O imperialismo usa todos os 
meios, inclusive a intervenção armada, para 
liquidar a revolução e recolocar a burguesia 
no poder. Ao mesmo tempo, o proletariado 
deve cuidar de organizar sob sua direção os 
camponeses e todos os trabalhadores para a 
construção do novo regime socialista. 

Com o poder nas mãos a classe operária 
tem a grandiosa tarefa de eliminar a explo­
ração capitalista passar as terras, as fábri­
cas e toda a máquina de produção para a pro­
priedade socialista dos trabalhadores e 
criar as bases econômicas para a vitória do 
socialismo. Nesta luta o Proletariado tem a 
tarefa de educar-se a si mesmo e formar-se 
como força capaz de governar o país. Mais 
do que isto, deve reeducar todas as camadas 
sociais médias, mesmo trabalhadores, marca­
dos pelos hábitos e tradições da velha socie­
dade capitalista. 

A Ditadura do Proletariado é um poder 
revolucionário que garante a liberadade e 
organi1.a os operários e todos os oprimidos 
para concreti1.ar a revolução socialista. É 
uma forma de Estado transitória. necessária 
para a formação de uma nova sociedade sem 
classes, comunista. No próximo artigo. socia­
lismo e comunismo. 

Rictudo,o vencedor do Campeont~to em Gainesville 

Brasileiro bate recorde 
mundial mas fica nos EUA 

Com apenas 17 anos Ricardo Prado. brasileiro de 
Andradina, tornou-se dia 9 o recordista mundial de 
natação na modalidade de 400 jardas medley (quatro 
estilos). Venceu as 400 jardas ou 365,7 metros 
em 3 minutos e 47,97 segundos. passando para segun­
do lugar o norte-americano Jesse Vassalo, ex-recor­
dista e favorito da prova. Em Andradina, interior de 
São Paulo, -o pai ~e Ricardo quase chora de emoção, 
com .. a força que o garoto deve ter feito para ganhar 
daqueles monstros norte~mericanos". 

Mas embora seja brasileiro, Ricardo não pode 
nadar pelo Brasil, onde o esporte amador continua 
abandonado. Se nadasse, dificilmente alcançaria o 
desempenho que demonstrou dia 9. Talvez tivesse até 
que abandonar o esporte, como aconteceu com 
Adriana Pereira, pernambucana de 17 anos e recor­
dista sul-americana dos 100 metros de nado livre. 
Assim. Ricardo prefere competir nos Estados Uni­
dos, onde existe um poderoso esquema de incentivo 
ao esporte amador, baseado nas universidades. Ele 
terminará o colegial em junho e já tem convite para 
ingressar em seis universidasdes americanas! 
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Monteiro Lobato, vida e obra 
a serviço do progresso social 

No dia 18 de abril complet.se o 
centenário de nascimento de 
José Bento Monteiro Lobato, 
considerado o criador da Ute­
ratura infantil brasileira, autor 
do Sítio do Pictipau Amorelo, 
nacionalista, defensor das cam­
panhas do petróleo e do ferro. 
Lobato nasceu no interior de 
Sio Paulo, Taubaté, e é tido 
como o escritor que descobriu o 
interiorano. 

.... 

Como literato, Monteiro Lobato 
conheceu o sucesso ainda jovem. Aos 27 
anos publicou "Jeca Tatuzinho", que 
chegou a mais de 6 milhões de exempla­
res, sobre um camponês "feio, papudo, 
molenga e inerte". O Jeca Tatu não 
trouxe somente o sucesso, mas também o 
arrependimento pela maneira como 
tratou o homem do campo. Anos depois 
da publicação do livro, Lobato com­
preendeu que o grande problema do 
campo brasileiro é o latifúndio, e sua 
solução a reforma agrária. Confessou 
que para reparar seu erro escreveu uma 
série de artigos .. sob o título •Problema 
Vital' em que denunciava a doença do ~ 
nosso homem da roça e o crime dos que, õ 
na cidade, parasitariamente, se go1..avam ~ 
do produto de seu doloroso trabalho... I 

Dona Benta. Pedrinlro, Emilitl ~ J'deonth de Sobugoso frciiiYlm mundilllmmt~ /tunosos com t1 sbV do "Sítio" no tevê 
APOIO AOS COMUNISTAS 

Além de escritor, Lobato era advoga­
do e editor, e fundou a Companhia Edi-
tora Nacional e a Editora Brasiliense. 
Trabalhou também em defesa da explo­
ração do ferro e do petróleo brasileiros, 
denunciando o entreguismo do governo. 
Em 1941 foi preso e condenado a 6 meses 
de reclusão por ter escrito uma carta ao 
ditador Getúlio Vargas (vide box). Em 
1947 colaborou com o Partido Comunis­
ta do Brasil na defesa dos interesses 
nacionais. Não chegou, contudo, a 
ingressar no Partido. 

Picapau Amarelo, sucesso na TV 

Mas é principalmente por seus perso­
nagens infantis que Lobato é conhecido 
atualmente ... 0 meio da gente se sair de 
uma dificuldade é sempre esse - lutar, 
lutar ... afirma Narizinho no livro .. Fábu­
las ... Esse é um dos aspectos importantes 
da obra infantil do escritor. A utili1.ação 
da criação literária para apontar as maze­
las da sociedade e indicar que a situação 
pode mudar, e está na ação do homem a 
força da mudança. 

Na época em que escreveu suas ob&as 
para crianças, a União Soviética cons­
truía e~itosamente o socialismo. Na sua 
.. História do Mundo para Crianças", 
Lobato afirma: .. Eles (os soviéticos) estão 
fazendo uma experiência em enorme 
escala, que todos os outros povos devem 
acompanhar com o maior interesse." 

A obra de Lobato tem também suas 
deficiências. Por exemplo, a maneira dis­
criminatória com que trata os negros. 
Em '"Caçadas do Pedrinho .. , dona Benta 
repreende Emília por ter chamado tia 
Nastácia de .. pretura", e diz: "Não quero 
que trate tia Nastácia desse modo. Todos 
aqui sabem que ela é preta só por fora ..... 

Mas a defesa que Lobato faz do pro­
gresso do país e da humanidade é maior 

Atravis da televislo, os penona· 
gens de Monteiro Lobato dlepm a 
mais de 20 países. A série Sitio do 
PicDpou A,..do, reaiaçio da obra 
infantil de Lobato, estreou na tevê 
brasileira em 1977, dirilida funda· 
mentalmente is criança de idade pré­
esrolar. E jl recebeu um prknio, na 
França, de mdbor procrama infantil 
para a televisio. 

Marcos Rey é um dos escritores 
encarregados de adaptar os livros de 
Lobato para a tevê: "nós temos a 
preocupação de aproveitar as coisas que 
Lobato escreveu. Ele preocupava-se 
muito em atualizar seus escritos, e 
reescrevia muita coisa, refazia. Na 
televisão nós criamos em cima dos 
personagens do Sitio. Aproveitamos dos 

que as deficiências de sua obra. Como 
todo grande artista. ele refletiu em sua J 
literatura aspectos da revolução, da luta ;z _ ...... , 
pela mudança da sociedade. No dia 5 de ~ 
julho de 1948, Monteiro Lobato faleceu i 
vitimado por um espasmo vascular. ~ 

(Carlos Pompe) ~ 

livros algumas situações. Mas o que 
passa na série é diferente do que está no 
livro ... 

De fato, o que aparece no seriado da 
televisão serve mais para apresentar ao 
grande público os personagens infantis 
de Monteiro Lo bato. Mas o conteúdo de 
sua obra não passam para o vídeo. Um 
exemplo é o materialismo militante do 
escritor. Lobato divulgava, mesmo em 
suas obras infantis, a teoria materialista 
da história. Em "Históri.a do Mundo 
para Crianças", por exemplo, ele coloca 
para as cri.anças o desenvolvimento do 
mundo e da matéria. pois "matéri.a é tudo 
que existe", afirma Narizinho. São 
aspectos da obra do escritor que não vão 
para as telas da tevê, assim como a defesa 
que ele faz da reforma agrári.a, da I lniaio 
Soviética da época de Stáhit - :--

Segundo Rey, .. nós não colocamos o 
problema da crença e do materialismo na 
televisão. Mas uma coisa que respeita­
mos é, por exemplo, a questão da 
mulher. Lobato respeitava muito as 
mulheres. Basta ver como a dona Benta é 
inteligente, letrada. Inclusive, no Sítio 
quem manda são as mulheres". 

INCIDENTE EM ANGOLA 
Mas mesmo na tevê, a questão do 

negro continua problemática na obra de 
Lobato. Embora os adaptadores não 
col~uem as constantes ofensas que 
Emíba dirige à Tia Anastácia, os negros 
são sempre subalternos ou engraçados 
(fia Nastácia ou Gamizé). Essa situação 
do negro, inclusive, levou o governo de 
Angola a proibir a veiculação do Sitio do 
Picapau A....-elo na televisão local. 

t-

Quando foi preso~ém t94l 
Monteiro L.obáto foi Q.liDpM 
nheiro de câa do \ICteraaO 
comunista Jotl OQane. -EJé 
era um prosre51Ítea"'. lembra 
Duarte, •mas também era 
muito pessimista. Achava que 
nós. comunistas. acndif.áva.. 
mos muito no povo.~ o povo 
não reaaia- Mas ficou-SUl,.. 
so com o ~ nómero de 
estudantes e Prq(es110R!S qoe 
iam visitá-lo ,.. C... de Jle.. 
tençio. Oapní1.amos. eom a 
colabmaçio dos profcuores e 
de tditores conbcddol do 
Lobato. a biblioteca dapridó.. 
Isso o animou muito"'. 

Duarte lembra também 
que lobato ~ muito o 
PC do Brasal: '"nunal foí 
membro do Partido. mas e&· 

CiMU um folheto chamado 
"'U Brasl'. que era o contrá­
rio do Jeca Tatu. e ofereceu o 
'livró 10 PC. Loao o livro foi 
reCo1hido pela policia, mas o 
Partido fez algumas finança."' 
com esse folheco. Não era um 
comunista. mas ajudou o Par­
tido•. 

Generais censuram a tortura no cinema 
F.aar em tortura é proibido. Um 

general checou a dizer que nio viu o 
fibne de Roberto Farias - Pra 
Frente B....U - nas que devia sei' 

proibido, porque o tema nio é opor· 
tuno. Os donos do poder ainda pen­
sam que oportuno seria repedr que o 
Brasil é um mar de rosas num mundo 
violento. E a censura serve para vetar 
quem diz o contrário. 

O filme Pra Frente Brasil já se tomou 
conhecido em todo o país, e no exterior, 
não pelo que se passa na tela mas 
exatamente porque não pode ser visto. 
Como conseqüência da "cruzada" pela 
moralidade, desencadeada pelo general 
Figueiredo, o filme foi vetado. 

Os poucos que viram o ftlme, premia­
do no festival de Gramado, no Rio 
Grande do Su~ no mês passado, dizem 
que apesar de retratar a tortura de um 
cidadão comum, e o clima de terror 
vivido no país, não é nem mesmo urna 
obra de combate ao governo. O próprio 
diretor, Roberto Farias diz que para 
ressalvar as Forças Armadas, a tortura é 
atribuída a grupos independentes patro­
ánados por empresários. 

Mas os generais logo trataram de 
impedir a liberação do ftlme. Para eles é 
crime retratar a tortura. Mesmo com o 
"atenuante" de dizer que a tortura foi 
feita por "independentes". Eles pensam 
- aliás com isto todos concordam -

que falar em tortura é acusar os militares. 
E isto é proibido. Poderi.a levar alguém a 
pensar que seria bom julgar e condenar 
os responsáveis pela tortura. Não por 
"revanchismo" como eles dizem, mas 
para evitar que estes crimes se repitam. 

DE NOVO A INQUISIÇÃO 

A prática de censurar já vem desde a 
Inquisição, quando se pretendeu escon­
der que a terra girava em tomo do sol. E 
desde então os opressores sempre tentam 
que as obras de arte os retratem não 
como eles são mas como eles q.-flll ser 
vistos. 

O diretor Roberto Farias, diante do 
veto dos militares, em vez de lutar pelo 
direito de divulgar o fllme, tem adotado 
uma atitude de capitulação. Disse que 
não está querendo criar problema com 
ninguém, e que está disposto a divulgar o 
filme só no ano que vem, "depois de 
passar o período das eleições". Mas se é o 
caso de ver qu m "cri.a pro " ·a 
o caso de perguntar m a 
brasileiros o qu o problema 
foi criado pela tortura e terror 
eles acham q 
assunto cria 
proibição de 
com o recrudes9alelllfo 
a continuação do l"'iiii!SV'-'~•• dtl.·#.ener.at 
Médici, que filme 
perguntar aos óprios artiltal ......... ~.~-·=-­
que eles acha l,!da~!!!!Bm~~ 



TrilluaiiJmária 

Revolta operária contra 
exploração na Coferraz 

No dia 6, pela manhã, os 1.200 operários da Coferraz tiveram a notícia 
de que nada estava resolvido para o pagamento de seus salários atrasados 
desde fevereiro. Desesperados, numa explosão de revolta saíram que­
brando tudo. A polícia chegou logo, e armada até com metralhadoras. 
Como resultado 25 trabalhadores e 3 policiais saíram feridos. 

Parte das instala~ões da empresa, 
situada em Santo André, São Paulo, 
foi depredada; as portas de vidro do 
edifício central foram arrebentadas e a 
sala da diretoria foi toda quebrada. 
Com a chegada da PM os operários 
enfrentaram a repressão usando paus e 
tudo o que encontravam à mão. 
Resistiram à urna violência brutal. E a 
polícia prosseguiu com tropelias nas 
imediações da empresa: invadiu uma 
escola, espancou o dono de um bar, 
perseguiu e e pancou os metalúrgicos 
pelas ruas. Quem ficou ileso foi o 
proprietário da Coferraz, Antonio 
Ferraz de Andrade, que desde outubro 
vem ludibriando os trabalhadores, 
deixando-os sem saída, sendo o 
verdadeiro responsável pelo ttA.-nulto. 

SEM DINHEIRO PARA COMER 

Benedito Pereira, torneiro, declarou 
à Tribuna: "Ninguém mais controla os 
nervos, em dinheiro e sem trabalho, 
com aluguel atrasado e tendo que viver 
de ajuda para comer". E outro 

A mtuca da sM!ageria policial 

operário, José Carlos. disse: "Traba­
lhei muitos anos na Coferraz. Com 
esta crise fui trabalhar como ajudante 
de pedreiro. Mas é fogo. Iam me pagar 
no final da semana passada. Depois 
mandaram passar na terça-feira. E 

assim vai. Até receber o salário é difícil. 
E quando recebe é uma micharia. 
Arranjar outro emprego como meta­
lúrgico está difícil: além do desempre­
go, a empresa não deu baixa na 
Carteira e por isto as outras fábricas 
não aceitam". 

Os operários da Coferraz não 
tiveram o reajuste de outubro. A 
empresa prometeu pagar o reajuste a 
partir do início do ano. Com o salário 
de janeiro, foi pago o atrasado de 
outubro. Daí para frente nada. Até 
hoje não saiu o salário de fevereiro. 
Desde o dia 10 de março os operários 
estão em greve exigindo pagamento. 
Na assembléia do dia 6, receberam um 
recado da Coferraz: "A empresa pediu 
concordata e não tem como resolver 
nada". 

Na Coferraz, desde outubro os 
trabalhadores estão sendo ludibriados. 
Agora estão abandonados, com fome 
e sem saída. As autoridades não 
fizeram nada de concreto. Mas 
quando a explosão operária colocou 
em risco a "sagrada" propriedade do 
capitalista, a polícia chegou em poucos 
minutos. Só que a força bruta da 
polícia não resolve a situação dos 
ope~ários e nem pode ser solução para 
a cnse. 

Cão estraçalha empregada no 
interior da mansão paulista 

Um feroz cão fila estraçalhou o 
corpo da empregada doméstica 
Quitéria Alexandre Procópio, em 
São Paulo. O patrão quis comprar 
a morte de Quitéria por 5 mil cru­
zeiros, quantia bem 
menor do que cons~ 
mem os seus cachor­
ros só em alimentação 
ao mês. O fato mostra 
a insegurança e o des­
prezo com que são 
tratadas as emprega­
das domésticas em 
todo o pafi. A vítima 

Quitéria chegou há um ano de 
Pernambuco e trabalhava na mansão 
de Américo dos Santos, no bairro de 
Pinheiros. Na casa havia três perigosos 
cães, dois filas e um pastor alemão. 
Uma semana antes de ser morta, 
Quitéria teve que se medicar no Pronto 
Socorro devido a um ataque dos cães. 
Uma empregada anterior também fora 
mordida pelos cachorros. 

Mas no sábado, dia 3 de abril, 
Quitéria não teve tanta sorte. Por volta 
do meio-dia ela estava telefonando 
para sua prima Francisca Massalin da 
SilYa e de repente começou a gritar 
pedindo socorro c dizendo que o 
cachorro a atacava ... Eu escutei tudo, 
os gritos de dor dela, tudo. Durou uns 
minutos, eu não sei dizer quantos", 
atirma Francisca. 

Erivaldo Alves Freire. que ajudou a 
ve~tir o corpo de Quitéria. conta que 
"eram tanta!!. a!. marcas de mordt<las 
que foi impos~ ível contar. Na barriga 
da perna c nas m1degas faltavam 
r··daços tão grande~ quanto uma da~ 
rrr in!w. mão..,". QuitérrJ tinha 17 ano., c 
d l' J\ott uma ti lha ··nm doi · a m•' O 
pat1 ãn ofereceu : . " ' rut etr , , r 1 .1 
I;Jnuha. m.l., .J n. -,, . .J (lu ,! ~.,,, 1 • 

yue ~a \ :d<.~ de tn:nhJ fi lha nà· ' t n 
dinheiro q ue f'•l,t.'l ll:" . 

Valwia, da Associação das DoméstictlS, quer a uniilo da categoria 

A escravidão doméstica da empregada 
A situação das empregadas do­

mésticas é tão precária que até hoje 
elas ainda lutam pela aplicação da lei 
trabalhista. Jornada de g horas de 
trabalho. salário-mínuno. 1 3~' salá­
rio, a\ iso-pré\ i o. descanso semanal 
remunerado são alguns dos direitos 
que as domésticas ainda não con­
seguiram obter . Somente na cidade 
de São Paulo. calcula-se que exis­
tam 300 mil empregadas domésticas. 
Em sua grande maioria são mtgran­
tc.., que chegam de outros estadm. 
sem nenhuma espcciali1ação e aca­
bam ~c sujeitando a qualquer ttpo de 
trabalho. 

T rabalha ndo d r'-pL'Nl'-. cu grau 
de orga ni1ação ;11nda e mutt · har \ O . 

A Assocwçà(l Proli.,.,ronal do., 1- m­
pregados Doméstin>'> de São Pa ulo 
( ·\PFDS PJ ex i.,te tk.,dc 1% 2. ma-. 
,:onta com ,()111L • tt: I ..,00 , <·x > • 

ficuldade nossa é conseguir a união 
da classe". 

Algumas das leis mais antigas tra­
tavam as domésticas como se fossem 
marginais. O Decreto Lei 16.107, de 
1923, por exemplo. dizia que toda a 
ve1 que deixasse o emprego a do­
méstica teria o prazo de 48 horas 
para se apresentar no distrito poli­
cial. Somente a partir de 1972 entrou 
em vigor a lei que concede registro 
em Carteira e o pagamento do INPS 
às domésticas. 

Valéria. que está há dez anos na 
APEDSP. di1 que muitas domésti­
ca., trabalham às vezes 16 ou__:.l..:..7....:a-­
hora., rnr dta". Cita o caso d 
em pregada yue yucbrou a per 
t rabalho c 4uando voltou a 
lhar 101 despedida. Uma pro 
di.,cnminação da categoria ·• 
hnrJ\t um.t ,kh.liHI Jd.J geral d 
111 'Stll\1\ r .tra ti th,Jihar !1() \ CJ'\ 

r ' hlrea. i' ) lj ll'' 

.trr '-1 .dura 
( n. '"''"~o' dt' 

Um êxito na luta para 
cobrar a morte de Santo 

Depois de 20 horas de jul­
gamento, a H Auditoria Mi­
litar de São Paulo condenou 
a 5 anos de prisão o soldado 
da PM Herculano Leonel, 
que assassinou com um tiro 
no rim o líder operário 
Santo Dias da Silva, durante 
a greve dos metalúrgicos de 
Sio Paulo, em 29 de outu­
bro de 1979. 

Pela primeira vez a Justi­
ça Militar de exceção foi 
obrigada a ceder diante da 
pressio dos trabalhadores e 
admitir a selvageria da re­
pressio às greves. 

Desde a manhã do dia 7 até a 
madrugada do dia 15. enquanto 
o processo se arrastava a por­
tas fechadas na Auditoria, cen­
tenas de pessoas se concentra­
vam na rua em frente. Ouviam 
discursos. entoavam a música 
"Para não dizer que não falei 
de flores" e outras. 

Sentia-se a forte presença 
dos movimentos da Igreja na 
periferia paulistana. dos quais 
Santo participava. O próprio 
cardeal D. Evaristo Arns com­
pareceu, pregando a união 
.. sem violência alguma. sem 
ódios, confiando na Justiça". 
Já o Clube de Mães de Jardim 
Elba enviou uma mensagem 
mais enérgica, di1endo que 
.. este governo injusto um dia 
será derrubado pelos trabalha­
dores e todos os oprimidos". 

"Que sejam julgados os 
que mataram meu pai" 

Ana Dias, viúva de Santo. 
muito emocionada. mas firme. 
declarava: "Do julgamento eu 
não espero nada. Espero que os 
trabalhadores continuem co­
brando a morte do Santo. Que 
tenha justiça". E, apontando o 
povo em redor: "Isto é a conti-

nuidade da luta que o Santo 
sempre tmvou e pela qual foi 
assassinado". Ao lado. Lucia­
na. sua filha. 14 anos. também 
se manifestou: "Espero lJUe i 
sejam julgados todos que ..J 

mataram meu pai". 0 
3 

Santo já tomou-se até 
nome de rua e de praça 

A condenação do PM. por 
três votos a dois, causou sur­
presa. Todos espera\amquecle 
fosse ab!!.olvido. mais ainda 
porque ~cu advogado pedira 
para dispensá-lo de compare­
cer. alegando temer a re~u;àn do 
povo. O dr. Luis Eduardo 
Greenhalgh, que assistiu à 
acusação. considerou o resul­
tado como a maior vitória de 
~ua carretra. 

A luta tena1 do Comitê 
Santo Dia'i. que agrupa várias 
entidades de base. pesou muito 
neste resultado. H<í mai~ Je 
dois ano~ ele acompanha o pro­
cesso. Tem assinalado os ani-

..J 

Mesmo com chuva, os caminhões vão pam a A cesita snn rolwrtllffl 

versomos do assassinato com 
manifc\laçõcs populares de 
prott:l>lll. firaç.1s uo seu tm­
halho. Santo Dias é hoje nome 
de uma rua c uma escola. na 
periferia da Zona Sul de São 
Paulo. "~o gmano que a 
gente está vivendo assinala 
Ana isto é uma coisa lJUC é 
omtra de, t' a 1;1\nr de nús". 

A luta porém. continua, 
inclusive no plano judicial. Ser.í 
agora instaumda urna ação vi­
sando rcsponsahili7ar o gover­
no c não -.cu instrumento. o 
.,oldado Herculano pelo 
assassinato de Santo. Enquan­
to is~n. os dcfcnsort-s do PM 
as!!.as~inn prometeram recorrer 
ao Superior Tribunal Militar. 
na esperança de absolvê-lo. 

Lista negra da Acesita não 
impede criação do Sindicato 

Dia 25 de abril vai nascer mais um Sindicato de Traba­
lhadores Runm, no Alto Jequitinhonha, sertão de Minas 
Gerais. F oi construído pelos bóias-frias da Florestal Acesita 
SA, subsidiária da poderosa empresa estatal Acesita, que os 
explora sem piedade. A empresa faz o que pode para 
impedir o nascimento da entidade autêntica dos trabalha­
dores, mas está perdendo a parada. 

A Acesita implantou-se no 
Alto Jequitinhonha com mui­
tas regalias oferecidas pelo 
governo estadual. Só no ano 
passado ela e as outras em­
presas reflorestadoras da área 
receberam 89 mil cruzeiros de 
incentivos fiscais por cada 
hectare reflorestado. além de 
escaparem por 20 anos de 
pagar o imposto Territorial. 

Afastados da terra. os lavra­
dores são hoje bóias-frias. 
mão-de-obra farta e barata 
para ser explorada pela Ace­
sita e suas comparsas. Mas 
agora. com o Sind~cato, come-
çara c orgamnr. 

certa "Associação dos Traba­
lhadores nas Indústrias Extra­
tivas". que reúne desde os 
bóias-frias até feitores. técni­
cos. a'isistentes sociais e o 
próprio gerente geral! Para 
que todo!> -.c associas.,em . 
usou-se o método da torça c da 
intimidação. 

PIORA DIA A DIA 

As condições de trabalho 
vêm piorando muito. Quem 
antes cortava quatro e.steres de 
lenha (4 m2), hoje tem que 
cortar até H estcre'>. Quem não 
corta é mandado embora ou 

,t I nma O 

ficar perdendo sangue o dia 
todo. Só tem socorro de tarde. 
quando ocaminhãovem buscara 
turma. Às \ele!!. os técnicos 
pa~sam pelos trabalhadores. 
mas não transportam o pessoal 
doente. Eles querem o trabalho 
da gente. mas não olham a se­
gurança não". 

A Acesita não vê com bons 
olhos o novo Sindicato. for­
mado com o apoio da FE­
TAEMG. Já perseJ!uiueamea­
çou de1cna.., de trabalhadores 
por adenrcm à miciativa. so­
mente na grande plantação de 
eucaliptos de ltamarandiba. E 
no dia 27 de março demitiu 
01to do!!. líderes do movimento. 

Fl'ROR ANTISINDICAL 

Outra jogada da empresa é 
jogar o., 4ue trabalham pelo 
Smdicato para um .,cniço 
,,l J , l lnl i.' 1\rtra, 

toll< l du.nt!Utl. d~:ntlllu.t. "O 
L'I\ 1' '' n.ll'J a p1a4uatro.pu­

,.:r.un dn pr a t;uer. '\o, onri­
..!.t f.llll .1 L·o r t.rr ~()() m~:tro., de 
knha pnr rn.::, . puxar na c a r­

I 11 ., ' t.:" lnrn"' de 
( 

' t i) 
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